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M E N T IR A S C O N V E N C IO N A LES

Iios del prestigio 
parlamentario

F l  S r .  Z u lu o fa  lle v ó  a y e r  a l 
< c>n m u c h o  ta c to  y  1»‘>- 

g ic a ,  il 'i?  < 'uektiones d e  g r a v e d a d  
inm vns-t. l 'n a ,  la s  d e c la ra c io n e s ! 
d e l c a p itá n  g e n e ra ! d e  V a le n c ia , 
S r .  I'á l i a g ü e ; o tra , la  c a r ta  de lo.s 
tres  in a g is ir ítd o s  v a le n c ia n o s  q u e  
en  M a d rid  se  c tm oció  p o r IÍsí»,\n.\ 
I.IB I5K. Y  y a  q u e  n o  p a r a  o tra  co ­
sa ,,d a d a .s  ía  in s in c e r id a d  y  e i  m ie­
d o  m onár<n iicos, .s irv ió  e llo  p ara  
p o n e r de re sa lto , u n a  vez  m á s , q u e  
en E s p a ñ a  n o  h a y  ju s t ic ia , y  q u e  
a h o ra , co m o  s ie m p re , lo.s c o n se ­
je ro s  re s p o n s a b le s  en tien d e n  el 
I 'r in c ip iü  d e  a u to r id a d  c o m o  o b li­
g a c ió n  in e lu d ib le  de fa ls e a r  la  
v e rd a d  s in  reb o zo .

T o d o  el m u n d o  .sabe, p o rq u e  no 
se  p u ed e  n e g a r , n i lo  h a  n e g a d o  
el g e n e ra l Jé<-!iagíie, y a  q iS I c l re­
d a cto r  del p e r ió d ic o  q u e  tu voK X ’H 
ó l la  in te rv iú , s e  la  le y ó  a n te s  de 
d a rle  p u b lic id a d , q u e  e x is te  e sa  
d eo la ra c ió ii t le :  « A  n o so tro s  lo  
q u é  n o s in te re sa  so n  lo s  s u p lic a ­
to r io s .»  l.’ u es b ie n , e l  co n d e  de 
R o m a n o n e s , s e  a tr e v ió  á  d ec la ra r, 
com o si habla.se  á  n e c io s , q u e  « E s o  
n o  lo  h a  p o d id o  d e c ir» . ¿ A  q u é  
el r id íc u lo  c o n v e n c io n a lis m o ?  ¿ A  
(|ué tan  to rp e  s u b t e r fu g io ?  R u e ­
dan  e s a s  d P c ía r3cione.s p o r  la  P rert-  
s a , "  en tre  apa.sion.ndos co m en ta­
rio s  h ace  m u c h o s  d ía s ,' y  e ! g e n e ­
ral E r b a g ü t ' no la s  h a .re c t if ic a d o .
¿ O u iéft e s . ni q u é  sa b e  cíe e so  el 
.-•'■ñur . co n d e  de .R o rtja p o n e s  p a r a  
n e g a r la s  autenticid .nd ?

l í e  a llí  c ó m o  p ro ced en  lo s  d e  
lo s  .su p lica to rio s . C o n  ra z ó n , ql 
.S r. Z u h ic ta  le  az o tó  el ro stro  con 
e sta  fra se e  ((í^a d ig n id a d  d e  e.sta 
C á m a r a , p o r  la  q u e  e l p re sid e n te  
d eb e  v e la r , e x ig e  u n a  a c la ra c ió n  
de e s i f  h ech o  y  u n a  e x p lic a c ió n  
.su ficien te .»  V e r d a d . E s  m u y  có- 
tiioda la  s a l i d a  d cl co n d e  de 
R o m a n o n e s . p e ro  y a  n o  s e  co n ­
v e n c e  á  n a d ie  co n  .sem ejan tes re ­
c u rs o s . ,Si h .s  g r a v e s  d e c la ra c io ­
n e s . c u y o  e fe c to  s c  q u ie re  on cii- 
b r ir  co n  usa n e g a tiv a , nn fu esen  
a iilé n t ic a s . .se l.as h a b r ía  d esm en ­
tid o  h ace  d ía s . N i el G o b ie rn o , ni 
E c h a g iie ,  ni lo s  ó r g a n o s  o fic io so s  
h an  d ic h o  p a la b r a . S ó lo  ru a n d o  el 
g r a t  ¡.sim o a su n to  t'^ n a  e sta d o  p a r­
la m e n tario , s e  le n u icre  e c h a r  tie ­
r ra  con  u n a  rc< iif ic a c ió ii q u e  es 
u n a  c o b a rd ía .

P u ro  ¡a  h u e lg a  d ei P o d e r  p ú - 
b lico , la  au.senci.T de g o b e rn a n te s , 
s e  re v e ló  a u n  en o tro  h ech o  ca­
ra c te ríst ic o . A  lo.s c a r g o s  q u e  fo r ­
m u lara  I
ro s ín iil, e.scand.'ilo.sa c a rta  d e  los 
m a g is ira d o .s  de V a le n c ia , re.spon- 
d ió  el S r .  B a r ro s o  con  u n a  p ere ­
grin a ', c .vtiípenda, d e sc a b e lla d a  a r ­
g u m e n ta c ió n  : « S e  tra ta  d e  u n a  
c a rta  p a r t ic u la r .»  í-a  a s a d a  y  p u e ­
ril íK 'u rre n e ia  d e m u e stra , m e jo r  
í|ue  n a d a , q u e  h o y  y a  n o  s e  re s­
p eta  ni la  .seriedad d e l c a r g o , ni 
e l p re s t ig io  p a r la m e n ta r io , ni la  
V erd ad . ¡ C a r l a  particu l.ar la  q u e  
ha s id o  p u b lic a d a  en  la  P r e n s a !  
¡C a r l a  p a r t ic u la r  lo  q u e  e s  ,.i in ­

form e p e d id o  p o r  u n a  a u to rid a d , 
y  p u b lic a d o  c o m o  defen .sa  á  la s  
c e n su ra s  d e  M e lq u ía d e s  A lv a r e z ! 
í 'ira  prcci.so q u e  C a n a le ja s  fu e se  
p n » -!d fin u  y  B a r r o s o  m i n i s t r o  
p a r a  v e r  c o lo c a d o  en  tan  d e p lo ra ­
b le  a c titu d  a i P o d e r  p ú b lic o !  ¡ Y  
e llo  c u a n d o  .se h a b la  d e  ro b u s te - j 
c o r el p re .stig iu  d e  ta  t o g a !  ;

E i lo  bit d e  p ro d u c ir  te rr ib le  I 
e fe c to  en  la  N a c ió n . C u a n d o  h a y !  
tan to  e m p eñ o  en p ro c e sa r  á  lo s  d i - ¡  
putado.s re p u b lic a n o s , e l m ism o  
G o b ie rn o  q u e  p a ra  e llo  e x c ita b a  
el ce lo  tk- lo s  fi.sca lcs y  a ito ra  lle v a  
c o n tra  v ie n io  y  m a r e a  lo  d e  lo s  su ­
p lic a to r io s , a c u d e  á  s u b te r fu g io s  
ri.sible?. p a ra  o r il la r  d o s  c u e st io n e s  | 
trascen d en ta le .s  y  d a r le s  carp et.a-; 
z o . ¡ . \ h o r a ,  a h o ra  .si q u e - p u e d e |  
l la m a r-e  n n a n ju iz a n te s  A lo s  tiljo -: 
r . 't lf? ! A,\>n .su c o n d u c ta  d e m u e s- ! 
tra n  q u e  la  re c titu d  d e ! P o d e r  p ú ­
b lic o  US (Ul m ito , r o m o  la  s in c e r i­
d a d  m in i.stcr ia l. ccrfoo e ! a m o r al 
p r e e lig ió  d el P a r la m e n to .. .

A s í  t s  c o m o  s» tr a b a ja  p o r  la ]  
R e p ú b ü ' a .  N o  to  la m e n tem o s. 
e s5ggg a g a a » ! * * g j 5gs i W ^ ^

“ A l  fin  d e  d a r  c u m p lim ie n ­

t o  a i  a -cu erd o  d e  la  p r e n s a  
d e m o c r á t ic a  y - ra d ic a l  d e  
E s p a ñ a , en  e s t a  re d a c c ió n  

s e  r e c o g e n  f ir m a s  d e  c o n fo r ­
m id a d  c o n  ia  p e tic ió n  d e  una 

a m p lia  arrinistú i ó  in d u lto  
g e n e ra l q u e  c o r r e s p o n d a  á  
t o d o s  lo s  c o n d e n a d o s , p r o ­
c e s a d o s  y  d e s t e r r a d o s  p o r  
d e l i to s d e  o p in ió n y  s o c ia le s , 
c o m o  asim ií.m d  en  d e m a n ­
d a  d e  ra -d e t-o g a c ió n  d e  la 
a n t i ju r íd ic a  le y  d e  Ju r i s d ic ­
c io n es.* '

¿ S a b e n  u s te d e s  q u ién  d e fen ­
dió  la e n o rm id a d  de la  concesión  
d e  lo s  su p lic a to rio s?

V in cen tí.
¿Q u ié n  e s  V in cen ti?
A d em ás de se r aq u e l a lca ld e  de 

M a d rid  del fam o so  á lb u m , es 
y e rn o  del a u to r  del T ra ta d o  de 
P a r ís .

E s to , In é s , ello se  a la b a .. .

ewüEMT
E l a n ís  C oata

Jutrlo, un lili. '”  se ifuelc
dé que uii iiiJii\!ria l haya dado cl nom­
bre d f ('(•Aíii á un anh de su fábrica. 
Sin  duda, el no concibe
los huiiiciia; utrij que del modo co- 

ordinario. Sólo de tal suerte, 
anic la fiUü'varíéif, piici/c j»uh'¿nnrje, 
apesdndosc. Tot vez nos cree en mal 
camin». Hoce mal, lí fe  mía, en femar 
las cosas fau <í pecho r  faii por su lado 
malo, lis  cicrio que nn hermana con el 
nombre del ^ran polígrafo la sustancia 
d que se une y  que no aparea bien la  

culturo rcpresCnlaJa por aquél con cl 
anisado; mas ¿ex iste seguridad de que 
tendrá Iwmcnaic Jiids cu consonancia 
con su fa m a ? ¿ S e  le rendirá tributo 
más desinteresado? ,\lal que nos pese, 
dada ttucslra hay razones
para temer que no sea asi. Costa, por 
ello, probablemente se  quedará sin lo 
que sobra ú reyes, .políticos y guerre­
ros. Tan sólo perdurará en ese recuer­
do, que, si no es muy apropiado, en 
ram6/o tiene cl mérito real y positivo 
de la dijatiútr.

Costa, ó pesar de su tiomd'raJia, ue 
reprc-^eiiit^ para f .iJe i cl mismo valor 
que tiene para ruanlos te fiemos éi'fil- 
diado, listo  CI innegable. E s más, sin 
mífiiü <f fti exagéracióii, puede decirse 
que cl o'; por t o o 'Je  fa i personas para 
giu'i'jiCí esertbló no le conocen'. ¿C abe, 
pues, más mérito que el d e  populari­
zarle?  f e t i  r i ai:íií?ií«, de fijo, se hace \

Con los oítnños uocios;
sisue m dittuslón ^

de los syplicdioru
Himra es quien notiieriifl

I Con la  descn\ .)hiir.i pi'Apía ele niu ?- 
¡ t r o  pr»rhimeiu.iri?m»i i>í;>i.il, -e  !..*
I habU do <!r l i  urgeneia ,
I de' conulair con la lil^ rtatl de l,i Iri- . 
; biina. bólu :í Muri^t, ^ laur.i v  K om .i-,
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noiius— tam bién á  lá-h.ague, por lo j 
que dijo— , íes iiiic ir - .i el «sja-rpcn-; 
to  antllibural, jiroplii de m iesiro? li­
berales p a i i l i l i i» ,  enem igos de tn | 
\\_rd.id y la liiiert.id. E l C 'iiigre?n  ; 
tá  casi desierto. L os liipuiados 'u d -  
ven la esp alda á  lo.? roctiores de la 
indupcndenei.i parlam entaria, v la  c a ­
m arilla, obediente á presiones, rea­
les ó  supiK 'stas. s igu e , easi en ta so­
ledad, .su olira reaceáiiiaria .

.Ayer, nuiv iip.iruinam ente, pidió 
c! S r . S alvatella  que se contase el nú­
m ero. N o lo h a b ía ; pi-ro ei conde de 
Rom anones, que t.into interés tiene, 
real ó  supuesto, en la reform a del 
Reghím entu, sabe atro(Kdlarlo cuan- 
le coin ¡ene. y  g r .ic ia s  ú este  atropello 
liubo iiúiiiqro V sesión.

C o n  todo, se  ve bien c la ró  que, no 
obstante las huecas a lharacas (fe !a 
piña lit>era!-dem oérálico-inaurista, só­
lo acuden al shlón de sesiones los 
conjurados y  algunos m iem bros de 
la  m inoría republicana, que defien­
den cl fuero parlam entario contra lo.s 
.ipóstatas del liberalisnjt), y  en tan­
to que se lleva adelante, con tánto 
empuño por parte de M oret, M aura, 
Rom anones, y C an ale jas, esa  desho­
nesta la lx ir, los -in-tereses vit.iles dei 
país están  abandonados, no se  pien- 
s.T en los 1 ‘ resupuestas., duerme e! 
sueño de los ju stos la ley de .Asocia­
ciones, no sc acom ete ¡a  liberali/a- 
ción de la Knseñ;m za v d i1  cem ente­
rio, y , en .suma, no sé  hace obra li- 

j ber.ai ninguna.
M aura sigu e  goliern.anclo. E n  el Po-

Lo meniorlii celebérríii
sobre ios sucesos de

septíeioiireenBiirteloiifl
AQüel treisenilo '‘complot"

1 notici.'i de haber .sido entrcg.ida al
¡ fe. Memoria de Migu>»l S.ánchez
. Ltiílzálcz, iiidiihluo de! Comité de hucí- 
' ifi rcvolurionaria de s.'ptiemhre últim'o, 
■ li.'i causado extraoriKn.-irU cxpectaeión 
en ll.inelona.

' Por eilo, pues, el eonoclraíento de la 
i -  X - *  í - N '  i r -  i'"< ''(enr!a de dicha .Memoria, y  el hechoLas prim eras noticias.— Como fue hallado el fune- .d- ■ ■

lUe

-  ..I' •ir---
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bre despajo.— Los facultativos dicen que ia ca ­
beza ha sido m ordida por los perros y que 

fué separada del tronco con fmes re- 
• pugnantes.— Ha sido un crim en que 

todavía sigue en el misterio.

niifj- que (-mt im a lapidita, tm busto d i der están  los de L a  E lam en ca ... Y  el
un ligero ¡lUnulo. Sur entb.irgo. toda­
vía qire se rpa, no existe otro Iribulo 
aJm irolivo más que el rcpresciilado por 
ese anís, T d este paso, dentro de diez 
añas, no sc i.mOiC'ti ningún otro, á 
excepción, quizás, de algún pasadohie 
torero que ..•■ r  imponga tiiañana. ¿ H e ­
mos de inJignatnos por eso? No. Hay 
que agia.le .er, . oi:uci,e Iqles
muestras de rim palio. porque por ellas, 
lo- curiosos, cu iin Jj vacien una botella 
ó n ió liui á  riiiii rorriJa , recordarán que 
hubo un l¡->inlire iiainado Costa y que 
se han cseril.i ¡mas pocas obras que no 
Indos conocen, á pesar de que se coiu- 
pusieron por amor ni ^iieWe.

Juicio, .^•í'iií'iimeofc, lie ha reparado 
cu In injnslieia de sn amargura. S i  pen­
sara en la eficacia de e.-̂ e fieniL’ iia/e, no 
se indignari.i J e  tal suerte. ¿ E s  menos 
valioso que el silciie'o de fui corpora­
ciones ojieiaics? ¿He-^dora ntáj- la ttic-

S r .  / .u lu eta"]x>r ía  in v e -  la indiferencia
actual? .N.i. En cambio, tiene el mérito 
de ser el primer tribuío désiiileresaJo y 
quizás laml'ién el último, Hasta lo pre­
sente, justo cs {onle.^arlo. Coifa no IiíT 
cnnscgtihlo ningún otro hOiliciU¡ie. Ni 
nombre de c jlle , tii lápida, ni busto. La  
gcnic, que le abandonó en v iJa , no se 
cuidó más que de eiif.’rrarJc muerto, i" 
siendo asi, ¿fiem e, líe oiioniúlaf ifef 
tinico recuerdo? S o  seria justo. E l anís 

' ’or toles caucas, no representa 
despresliqio pata cl maestro olvidado, 
sino fci'iíiiii bara aií/oriJuJí’S é inlelec- 

t iene, pret isamenle, á recordar 
cl reirán faino-.o J e  ' el muerto al hoyo 
y  cl vivo a! f)i'..'i>». .l/eiiet niaf giie aho­
ra, di'''de el haulirn de esc anís, e.\iife»i  ̂
mnircos para creer que el león de Craus 
tiene m is  a-hiiir.tdores...

A N G E f. R o d r i g o

Direcrión telegráfica y lelefónica

E S L I B R E

p aís, dorm ido, aletargado,' no se a l­
za en in.asa contra o.sa biwhoniii.sa La­
bor de los gofH-rnantes, su s  padrinos 
y  sus cóiTipIics-N.

IPa$tilia$ de menta
D e to d o , m ea o s ...

Tfobl emos si os par,-ce 
lie f'i'ni'a y de la China, 
de I roya, de .Vrjaiidro, 
de (>fi'i)HÍ>.r y  de Pai'i'u, 
peni, por |i¡urii)lismo, 
no h.-il>lcmos de -McHIl.i.

Ihihlemos- ,le los hnqiieg 
que Vieker.s nos fabrica;
¡le! pueblo que >c iiiH.*rc, 
dcí Infeliz que eni/¿rij, 
p(T<i, ()(,r p.ilrii»ti.?mr,, 
lio hábil inos tk‘  Mclilla.

Hablemos muí de iodo 
si os gasta la m alicio:

. de los que nos gohierm n  
■ dcl brazo de Comiffn.. 

pero, por pauiotisiii'i, 
no h.ablenio.? de M •lill.i.

Hablemos d é la  ( ¡o y j,  
de! rapto de Bom bita; 
hablemos de los- piernas 
que tiene la vecina, 
pero, por pairiciiisiiio, 
no h.aldcnu)' d- .Mi-ltll.i.

Hablemos de! q w  r->ba, 
dcl otro que asesina, 
y  de lo bien r/ne la g o  
los trata la ;HvfiVj',i, 
pero, («sr palrinti'mn, 
un iKilJenios de Melilla.

Hablemos, si e i ««rarfj, 
muy mal de la fam ilia : 
lie lodo, en fin. de lodo; 
hablemos d-c la Uiblí-t,
(lero, por patriotisiii '. 
n.i h.abk-inos de M -lili'.

CnLAINaS

Tsm n i l o i r i
JDe iiu fic s  corres>*ns*()

Hallazgo maca'bro 
i/u e .?c j, ' i. —.Ayii tarde, á  última 

hura, sc  tuvo ci*«ociniiento de un he­
cho que todavía perm anece entre las 
som bras dcl m isterio, pero que ha 
producido penosísim a im presión en­
tre el vecindario. • L o s detalles que 
su conocen son tos sigu ien tes: 

x\ la s  siete, próxim am etile, de la 
m añana, un la  mllc. de D oña Petroni­
la , de e.sta ciudad , en la grad a de pie­
dra que d a  a c c e ^  á  l.i i.tsa  de dicha 
v ía  señid.ad.a con el núm ero iS , fué 
e n co n trad a 'u n s cabeza de crlatu riia  
recientem ente n.icida, hecho que des- 
pué.s circuló rápidam enfv por.-e) ve­
cindario . m olivaiidu com entarios y 
aprevj.rcinnes q. e no he de dilr á  Li' 
publicidad.

Iiabcr sido pasad.i al fisc.al, ha oons- 
; tiu iíjo  una \'frdailiTa sorpre.sa, que si 
! ií unos lia convencido de_ I¡( v r d a d  de! 
, «eoniplot», á  otros,, menos irédulos. les 
I ha iaspirado relativa desconfianz.i.
: Aík'iuá», los comentarios de .ilguaos
1 peri.'idicos, y »ingiiiarmentc de E l  Pro- 
Igreso. aplicando á Miguel Sánchez los 
- cahluMiivos dé confidente y  .agcnle pro- 
’ vocador, v los do otros, publicando deta- 
I lies que inclinan ;i creer en 1.a ver.acidad 
del nioyiniiento, han hecho más coa­

la  de un crim en com etido en la  for- ' ' i“ »P‘>''ible de orient.ar imparcial-

.Si Miguel S.ánrliez acluaba de confi.
m a m ás repugnante. | ■ncnt.^e!^asunto.

S i hubiera de tra sla d a r .al papel to -l ,i„'n.„' ,fí , ., , . j  I .  tiente, al mi?mt> ueniiK> que .se decía
d as las versiones que .se dan  de este j n-vohid.mario v tr.-imal,:, oonf.ibulado- 
cm w ionantc .suceso, g a sta r ía  m ucha j nes ¡lara e in o h er en ellas á  sus com.
tinta y  m uchas cuartillas.

A  estas  horas, ia Policía está  prac­
ticando investigaciones que se espera 
den un resultado sarisf.actorio.

E l Ju zgad o  de instrucción t.ambién

paneras, merece el mavor desprecio; 
pero en niro caso, iu¡ilqu'ier.'..quc fuere, 
si rrcM'. demasi.adü latlicales los proce- 
dimifiUo!, que se jirojmnían llevar ú 
cabo aquclln.s m  p| supuesto «oomplot»,* J  « ÍV4I ./  i i j  r> L I  U L . V  ■L’ « i  '

ha com enzado á  p racticar d iligencias ; '  ,cnnc--nci.a que fe
 1 „ ................................................. °  abdicar d.- i,l :,s ,K»r el- malconform e vayan  tram itándolas, os las 
com unicaré p ara  canoeim ienlo de los 
lectores de E s p .vñ.\ L ijjk e .

1.0 que dicen los - forenses.
I.a diligencia de autopsia

D e la"? im presiones recogidas un 
m is pHsos irrformath-y«, aparecen los 
inform es m édicos, d ?  los que .se de­
duce oue el hatlazo-o de hi ca b é fa  to-

E ! movimi;,.!».
'i-|ilienihre fiv.i a?.'. pu q\: -i

sar y, sobre KhIo, p,.i - dc 
entre nuestros obreros.

De haix'r sccuníLulo rl pa 
ii'talidad la ma?.'i n bm a, ■, 
hecho obligada por las ife. 
árrasirada por la furrzc »!.- b 
cimientos. V es que o l.., , . . .  
nes, que son sensato?, cuando . . | n i- 

í so tener sensatez, y  quc íír:i--a un; i’ -i- 
'  ción muy exacta y aliñad : su? ij

ri's y, de sus derechos, c?:án va unsq- 
dí>s de ir ú  rcnuilqu: dé I;.- ; convcnien- 
cias políticas de uno.? v dt' los capí ii Iios 
intrr.-i.ados de nti..?:

Xuc.?tr,-,s obrero?—v en c?ti) inm e ea 
lo .apuntado ant, > ra. limjta •nicilla- 
nienie á h a rc ilo  justicia— ?oa avanza­
dos, progre?ivos y culto?, v  . • *i-- 
dccc que •- v.iyan ih-?: ngañaiido >' • lo? 
que Ies han traído y  llevado arh;ir..(i.a. 
mente, y , conto es rTtiliirnl. siendo zsí, 
sin ninguna ventaja ni l):;. .ji,Ii> ? a-ia- 
les para ello?.

En mil oc.Tsionc? han dado patentes 
prueb.is de (¡ue sicníen, y está muy 
arraigado en ello? vi .-spirilu d - ?,.l!da- 
ridad. y  de que, i iiando llega cl ca?n, 
.saben impcincrs-.; p.'ira conseguir lo que 
consideran justo y cqu iia ii\o ; |j-to pre- 
i-isaníenlc i«)r c?to, han ¡do abiii iulo !■■? 
ojos á la razón, y  cmjH-zado á  ver i|t:r 
los que se erigieron en dir.Tior;.? ?uvo» 
estaban muy Icio? de osi-m.ir ; laiivii- 
te su rcprc.s'-ntación.

I..OS clcmenlos de .Solidaridad Obre, 
ra eran lo? que habían ncapnrado cl 
manejo de la? masa? proletarias, v con» 
obraban con ¡lOca iinpanialid .iJ, < .-ni vs- 
caso t.aclo y sin el ?ufici-.-r.tc- d'?int-rés. 
de ahí que, gcncr.'dm.'ni.', coudiijcron 
cn óncamcnir, CquivtK ;ic«nn-nlc á Kk  
obreros en todas sUs ciic-uiini-.? y movi- 
miciUos.

La enemiga 'de Solidaridad O b .;:a  
hacia los radirak?, («>r asuntos societa­
rios, ha bivho que deg; n. . n r.-n- 
tiendas ¡«ilílicas lo qu;’  jair.á? debki

?u? 1.1 (Kir el- nial 
que pudáTa rvsult.ar ck> irnos medios 
revoluciimarios más lind.antes á la anar­
quía, es digno de lásiim.o...

H asta aliora^ tocki cvi.aruo se dii'e v - . .
sc .?u?iirra ú propósito de la famosa ' cnr.acter/síic;; i. c-.diar, ezi
.Memoria, es yuc las acusaciones qiic prayccho de lo.? mismos obren ..
en ella sie iKiccn, qué no son tales .acoi- 
sifeiones. íieiieii grati Iraseendeneia.

T le  éfln resuka qa-.- aquélla lleva una 
feelia ivcii-nlc al tlcsairollu d» los suce.

E s  verdad que esia? nio<ls I d.'idrs d j 
lo? que integraban Sdidaridud Oi; . -i  lu- 
bíiin sido ínmcnu.da? «u- ; 1 .,;.-,„,--d-r 
algunos indhiduos de a ainíg'.ia I’olicía.

ha i'onstitiiídu el Juzg.ado 
ción en la insjx.*cción tie V ig ilan cia  
par.a p racticar tfiligencias con moti­
vo óe habtTse encontrado en la  via 
pública, calle  de D oña 1‘utronila, la 
c.ihcza de una criatu ra , seccionada 
del troncd. sin  que pueda apreciarse 
si fué corl.id a, norquu presenta deta­
lles de esta r m ordida por algún
itcri'i I.

I.a criaUtra «-iwiláb.i con pocos días 
de udad y , a l -..giievi; h .icía algunos 
hal)ia m uerto. Lu falt.an las m andí­
bulas in feriores, la lengua y  las ore­
ja s .

F u é  encontrada á  las .siete de la 
m añana.»

E l alcalde ram laén dió cuenta al 
Ju z g a d o  tlfl hecho, trasladándole lo 
participado por el je fe  de la  v ig ilan ­
cia  m unicipal oscunse, que poco m ás 
ó  m enos se cspre.sa en ig u ales  térm i­
nos que el anterior.

Lo que cuenta una vecina
D e la  casa  núin. de fe  calle de 

Doña P etron ila  salió  esta  m añana la 
vecin a .M an u ela  C astro , que se  diri­
g ía  á  mi.sa a l templo de la  catedral.

A l p asar frente a  la ra s a  mim. i8  
v ió  un tro ro 'd c  carne ensangrentada, 
gu iándole la curiosidad á  la  averi­
guación  de u.sc íúnehre hallazgo.

Con m ano tem blorosa vo lvió  aque­
lla carnosidad, quedando horrorizada 
a l  oh servcr el nw tro de una criaturi- 
ta  recién n ac id a ; repuesta de su im- 
pre.sión, llam ó á  una vecina, Cons- 
tantina Pardo, v am bas dieron cono­
cim iento del h allazgo á  los dueños de 
la  casa  en cuya puerte de entrada 
aparecía  c.sa parte de cuerpo hu­
mano.

La dsBuncia

E sta s  vecinas dieron conocim iento 
inm ediatam ente a l cabo de sereno.s, 
D . S a n tia g o  Keclón. quien, persona­
do en el lu gar indicado, incautóse dcl 
hallazgo, que luego fué recogido {>or 
ia Po licía  V llev.ado á  la s  oficinas de 
V ig ilan cia , desde doniK- se trasladó 
p-;>r orden judicúd ai hospital, procc- 
diend<* á  la.s d iligencias oportunas.

L a  creuncia general e s  que sc tra-

dc la superluáe cruenta en que e x is ­
tia tod avía  .sangre rutilante, se  dedu­
ce que la  m uerte del recién n.acido da­
ta  de dos á  tres d ías, y  que ia mano 
crim inal que la llevó á  calió em pkó 
el arm a cortante, seccionando 1a ca- 
bez.a del cuerpo, juzgando que é.ste 
h.i sido devorado por algún anim al 
dom éstico, pues lo dem uestra el que 
los tejidos Idandos, seccionados, es- 
tan irregu lares y  :n  uLsionatios, como 
nKkrdidos rc-ienlem esite.

Jo--!: ri..V v

iuibía de las eiilrev‘i?t.H.s ani los ñácii» I ‘ " '' 'a á l"  » 1*')- qi'» ?u(r.-n la? c-,-r
nalisl.a,? v  hw radiralv?, d l.i iio*ub,-es tb  • ''^"'ac¡as de aquel «n>natn;> d,: Itu.-lga. 
los que liabfen di- rmuribiiir con diiierr»! 
rl i-riunfo de la revolución, nixiibi-a .i i 
los que oír.*i-ieron (loim-sc al frenii- <!,• 
la? iiiulliludos, indica los que form aban' 
ei Coiiiilé rcvoKieioii.vio \ ?i,s r.iixilÍH- > 
res y  d.-lcgado? fu .ra  ik- B.irtvíon.i, v ■ 
por lihinio, i-clal.T cl nl.an de l;< lucha 
que, .i juzgar por fln-h;.? n-f.-,-.. ncia?! 
era: as.ilfer los depósiuis de dliviiiiit'’
de Mongat y  de Monljuicli. ;i?.ili-s- l.i? 

lartiiería?. prender fuego ít los
V erificada la autopsia  de la cabeza i In earreu-r:- di-í C lo t ,',

(por el método alemán) del niño e n -  ̂ vxi>k)?iv.i?, cor-1
contrado en la via pública, por lo s ! Ií!íz fo m J'"riT  ’  .v ¡

Los crímenes

Lñ CnCflF^EflDfl OBf^ñ del QOBief^MO

com pleto el m axilar inferior, la ore­
ja  derecha y  parte m uscular de la re­
g ión  o cc ip it.ll; en  cl cuero cabelludo 
aparecen p ajas y  trozos de h ojas de 
ártw l ó  .arbusto; la .separación de la 
cabeza tle! cuello debió verificar.se, 
prim ero, seccionando todo el lado iz­
quierdo hasta lleg ar ú ia  colum na cur- 
tebral, y  después, tirando fuertem eii- «progrríma-. 
te, puesto que en la .s(:cción de la piel 
del lado derecho hay desfii.icham ien- 
to  de tos tejidos ; el cerebro, exan­
güe, y  só lo  de tos .senos later.ales y  
del longitudinal superior salió im  
poco (le san gre  m uy roja, indicando 
este color que el niño h.-i v iv id o ; se 
hizo la  función del tím pano, teniendo 
la  cabeza dentro del a g ü a . no salien­
do burbujas de aire , corrolwirando 
esto  la anterior opinión ; el niño debió 
tk; v K ir  quince d ías, y  su m uerte data 
de tre.s. Tam bién puede ser que le 
seccioQítran el cuello, y  un anim al 
(cerdo ó  gato) acidiara de separarla .

Indicando .su conform ación, [vcrte- 
ne(?e al .sexo ma.sculino, aunque no 
es afirm ación categórica . L o s resto.? 
serán enterrados con señales conve­
nientes para si m ás tarde hubiera ne­
cesidad de hacer su exhum.ación.

Coraenlarios.— De fo dicho 
por los facultatitos y de 
la misma diligencia de aa< 
topsia. se desprende la comi­
sión de un horrendo crimen 

Bien á  la.s c laras se desprende de 
e stos inform es oficiale.s que se trata 
de un hecho repugnante, :igrav.ido 
p or Jas  c ircunstancias que In rodean.

E l infanticicliii ex iste , pues, cumo 
ex iste  -su autor ó  aiitoic*?, cuyo hecho M ac.stre. que no puede con-
iluga con sus sentim icotos de cruel- qlic ciertas co sa s  .sc d igan  de
dad á  m anchar los tim bres de hidal- ' l ^ ‘ '’ d fa c ia  política de fe cirruns- 
g i i ia v  sen satez dé uní pueblo com o el 'T 'Pc'ún  de C jita g c n .i , ha envijtdo ;í 
de Hue-sca. ¡ Vníim  á  uii red;ictor de E l Mun-

lx»s detalles que cl inform e forense I pf¡U'ód¡co donde goza de gr.in  in-
a rro ja  no puede d ejar lu gar á  du-1 p f ' d ic .in ten to ,' ¡i.ira que

! das. S e  ha com etido tm crim en m «m s-' veracidad y el efecto
truttso en ia |k t ? m a de una criatura  J •-•.sta c.-unpañ,i, Jiaciendo f,i!?.is in- 

. (gte apenas tendría de vid.i q u in ce ; **” '^ ’ aciones [jara la C h in a ... 
d ías. . < , “'Aunque e l S r . M ae?fre, ilipuiado á

L o s  crim inales ó  el crim inal .separó i  ̂ no prir (.art.igenu , com o él
U  caljTz.a d c l tronco por m edio de un ¡ ''ú ’ o  poi' fos ig-imininios.-js pu-
inslru iiien io curiante, y  sin que le in -¡ ‘  Fuente .Mamo, niand - á

; tim id jran  ni ablandaran Las fibras d e .  ̂ nion nn regim iento d-- re<}.;r(,,.
?u eor.iíón  los l.ifiti-iiios que la  inlVliz de P.l M utidn. con I., in i.ión d,

I criatura debió Lanzar. d ecir á  España que ei [efe d d  jiariid o i
I D cspiiés le arro jaría  á  un lu g a r  in- conservador de aqiiuila d  .d.id, d on . 
; mundo p ara  íx'ult.ir el hecho, de don- Jar in io  Con»sa, >c ha pas.ido 1 1  : -ife ' 
j (!c es (KJsible que algún  [>erro e xtra je-1 Ivuiendo obra.? de c iridad y  ludi.an- 
I r.i la cabeza, dejánd >la abandonada j apostólic.-iinenle («ir l.t conquista-
je n  el lu gar donde ha sido en-con-! b'i'_ne?t.ir y  feiiii<l k I de ?.■? veci- 
I ir.id.i. j nos, ni h.i de convencer á  iq-.iéllos
i  ¿Q u é m óviles mcíiv .'ir-on el delÍto?¡*^'^ l^ e  tu jt.i bellez.i e? vcrd.id, n!
' ¿Q u 'é ;.. ? son lo s  aut(jre,?? Son pre-I nm ha de h.icer á  m í <lesi?tir ;ld  pr.i- 
i gtu-.la? que hast i la hura presente no j púsilo de h acer resonar en fix ios k,.;
I se pueden contestar. | ám bitos del país l.i voz ilolori la d c '
j V .i he dicho que las .autoridades I pueblo, .sumido en Li núseri.t
tr.abajan [Xira cscLirt-.-er el m isterio, ‘ P '" ’ •-'I bárbaro egoísm o (sjin--rcíal d e ; 
y  habrá que v.sperar a i final de caciques. ;
inveslig.tciones. ’  ' N i es cierto que e.se D . Ja< into fa ­

m oso haya construido asiló.?, cocinas 
económ icas ni pl tz.is-merc.ido, m i-! 
ra ía lo  a l lienefitái) de Io> in tereses;

. .  I .qiilan 
general y  al g(4>erii;«lor civil.

Como pn.-xle verse, si es ik-rto le qia> 
se cSce. K? aéefwacroiics tienen bastan­
te gravrd.iil.

l ’eni falla s a W  ahora quiéno.s in.?[)i- 
rah.-iii tales nnormidade? y qué ?,• pro- 
(joiuan ron i llas. Porque no .?s de creer 
que uiugúu rt'volucioii.ario d<- bvc-na fe, 
digno \ hcHiradu, pudiera íu '-|i(;*r tal í 

[wogr;Hua->.
Dejando aparte

LA VOZ DE UN PUEBLO

= =  del caciquismo
A lianza político-mercantil de C ie rva  y Romanones 

en la provincia de M urcia.— Biografía mora! de 
un ex alcalde conservador.— Porque supo 

estafar escandalosamente al pueblo, 
lo harán gobernador.

cinos de La IT iión, ¿(jcé  sen enton­
ces los que uunsliuiyen cs.,.-. diez v 
-seis sociedades ron juncionístas que 
tengo Ja  honra de d irig ir y  en cuya 
representación estoy en b  corte?

", L a  caballiTcísidad, fe  m oralidad.

ssa

--ÍDuv bien, maestro: ilástím.̂  que ro tenga pies ni cabezal

L a H .spaña ofic ial e s tá  a lb o ro ­
zad a  Cón la  b o ta d u ra  del « E s ­
p añ a» .

L os p o b res co n ir ib u y e n te s  sc  
p r e g u n ta n :  « ¿ C u á n to s  m illones 
m á s  te n d re m o s  oue  p a g a r  cada  
añ o ?»

j púbüeii.?. ni mucho m en o s-q u e  l'>;.! 
‘ -üljrcTOft de I-¿* Unión sean c'un?erva-l

D. J - ic in to  C o n e sa  G ip c ía ,  e ;f  e í -

dores. com o d h e  el articu lista . M.-gü-¡ c o n se t^ v a d o r  d 3  h a  Unión, a ;r -
r:im eníe con e l exchi.sivo o b je to 'tk -1 *-oi< d el d e lt ío  pi'oiiado eo  e s te  3N- 
h acer reír a  m is paisanos. ,

8 í S0 4  con,servadores todos los ve- ri^Lllo.

Ayuntamiento de Madrid
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ll bonor de los secuaces del caciquis- 
B o  m urciano!

V ean , vean  los lectores de E sp a S a  
I j b r e  quiénes son aquellos sefiores 
n c  están convirtiendo el terruño le­
vantino en una nueva A rcad ia . Y  no 
#e m oleste el S r . M aestre en ordenar 
á  sus criad o s que d estru yan  m is ra- 
Eonamientos indestructibles, con  a r­
tículos en E l  M u ndo, ni con c a rta s  de 
republicanos á  su  se rv ic io ; m ás que 
todas la s  a laban zas serviles de todas 
la s  plum as m ercenarias, dicen los 
docum entos publicados por m i, los 
que van  á  continuación y  los que se­
guiré publicando, pese á  todos los 
obstáculos y  am enazas.

U no de los propietarios de lincas 
Enllantes con la ob ra  del adoquina­
do, cuyo nom bre no estoy autoriza­
do p ara  declarar m ás que en el Ju z ­
gado, recibió un día la  siguiente car­
ta de un procurador de C a rtagen a;

ta d ó n  de la  c a sa  de su  p rop ied ad ' 
situada en la  calle  M ayor, núm eros 
6 2  y  64 , y  que ocupa una extensión de 
terreno lineal de 2 3 ,4 0  m etro s, á  ra­
zón de ve in tid n co  pesetas uno, se­
g ú n  com prom iso verb al o jn traitk i con 
la  A lcald ía , y  de cu ya  cantidad po­
d rá  recibir l a  oportuna c arta  de pa­
g o , p revio  canjeo de este recibo pro^ 
visional. L a  U nión, 17  ju lio  de 1903. 
E l depositario de los fondos munici­
p a les , G inés G arcía .— y . "  B .* : E l al­
ca ld e , C o M sa .— H ay  un sello que 
d ice: «A lcald ía Constitucional de L a  
U nión.»

A  p esar de que en el recibo «provi­
sional» se  exp resa  term inantem ente 
que el poseedor de él podrá can jearlo 
p o r una c arta  de p ag o , e sta  facilidad 
prom etida de poder con vertir en pese­
ta s  el citado docum ento no es m ás que 
o tra  habilidad ru fianesca para anMn- 
tonar form alidades lega les .g e rm in a - 
d oras de con fian za ... ^

y  a i  f

♦‘Uno de los recibos á que se hace referencia 
en este aitículo^*.

«Cíirta.Ccna, 9  septiem bre de ig io .
•Sr. D. ...

Muv señor m ío: D. Jo s é  Guerrero 
An!y ha entregado en este despacho, 
para q ii"  '1- ri.".lirc su cobro, un cré­
dito eontr.i usted de p esetas 267,50 ,
I orrt-pondientc á  10  m etros 70  cen- 
tín ie ti.»  lim nl de adoquinado, con- 
(ron;.ji tóii de una casa  de su propie- 
« i'd  en i'ss ciudad, calle M ayor. A  
dicho S r. r.iierrero  lo fu é  concedido 
esti ■ rú ü to  por el contratista  don 
AtUieii.i .\i,,n da.

l . 'i  ([UC- pongo en su conocim iento 
u-.ir si quiere liaeerli' e fectivo  am is- 
A.» írr.entc: puedo hacerlo en este 
despacho h asta  el lunes inclusive,
1 2 de los oorriontes. Do lo (contrario, 
mo veré ob ligad o  á  reclam arlo judi- 
ciidnM'nre.

Me icp iio  do usted atento seguro 
servidui', q. b. s. m .,

X .  X .  .Y .»
,\1 ¡.-.ib ir  e®la  '-arta el am igo, 

nlannado v  sorprendido de que se  le 
ri-i-lamara parte de una deuda que 
hal)ia p agad o  ya  totalm ente el A yun ­
tam iento, y suponiendo que se le 
quirt-.: h.iv'or vietim .i de un tim o cs- 
(Miid.dr.si-. so íuó .ll fo n o e jii y pidió 
las roi lirn .,riiuK-s a--rodimúv.aR de 
que el im po.tc  do lo; adoquines ha­
lda sido s.iti.sfcoli<> l>or hi Corptira- 
••ión, ccrtilieacionos que anterior- 
nioiilo publicó.

Con estos docum entos en su pod-'r 
el incógnito am igo , coiuosló  al pro- 
ciir:idor 1 .(rt.igcncKi '(lie podfn recla­
m arlo judif-i.ilnictiie aquella deuda, 
(¡lie no estaba dispiiosio á p ag ar , por 
no sor suv.i. l'il procurador llevó el 
asunto al Ju zgad o  de L ;i U nión, y  el 
dcm and.ido am igo pudo probar ante 
el juez, ci,n lo® citados dra-iimentos 
en la ni.uio. lodo cuanto yo  llevo pni- 
hado \.i, V. adem ás, qut; aquel reci­
bo fir'm.tdo [xir el contador de los 
fc.ndt.s ir.uniciiu-h-, \ ¡s ,id o p o r  el re­
ferido I) , hu-into autorizado por el 
sello de l;i .Al. ddi.i. cuyo cliché ava- 
lor.i csl.i ;e i ; - ; '  l' n ureprochable, era 
lu [iruelia p ale iiie , ii.dcsiruciib le, de 
que rñ es nlcahh- conservador había 
cebrado '  ¡ifeícndi i seg u i- cobran­
do ;d pueblo, á  los \<ciniis individual
V [la. ti-, lu a iu 'c 'i t , , lino-, m iles de pe- 
sel:is que h;ibian" solido ya-^le la C aja  
nninicip.d, cn .'bour- am iifd o  oficial 
de csta Cor(Vii.- mn. L u e g o , por una 
rc-uliiiion ¡iida inl b.is;id.i en prue­
bas tan -ólid.-s rom o las p i'r mí apor­
tadas en esti arti'-iilo, qued.t patenti­
zado que D . l.a  ir.io Conesn G arcía , 
ex alcalde, conrcj.d  y jefe  .;rlii:ilm en- 
te dcl partido conservador de La 
Unión Hel que e s  jefe  en C artagena 
el diputado á  C ortes .Sr. M aestre , y 
en M urria  los Sr< s. t.'ierva y  R om a­
nónos, bahía cobrad > á  los vecinos 
de cst.i ciiidad 'd im porte de unas 
ohr.i ■ n .ig .«l.is por el .\viintam iento, 
y . , ] ; , , i e  I;, firma del depositario
V del sello de l.i A l  .aldi.a para dar 
m ás visijs de Icgalid.id á  la operación
V quedándose con ; s, s pesetas, com o
lo dcnniestr.i i.im liién i l  que por este 
ronrcjUo iv> han sido re in tegrad as á 
1.a Criia m unicipal ni.as que las 700 
IH-M ' s  que los lii-rcdcros de D . _Ra- 
inrSn .Apolinario uno d<- los ve»-inos
 ir.gr<s'- con («•■•h:i 30  de diciembre
(1l o ,C3 . -agúr. •■-.n-i . t illo .®  archivos 
( ll! Muí.;' qéo.

*
< i.-M (jUi‘ - '. 'rcd o  h:.v niie pro- 

bnr '••n  la.ivor íi-.' tivo etlandn l.l 
tinic'ua lia  do I-..'--> ise  en ta Prensa, 
poi liigi''.; - razoti»-' lie lodos saludas 
— ¡mu tan e.-vund ¡¡..-..i inm oralidiid 
com o I st.i, todo iU-t.i'l'- ración.ll y  vc- 
ridk-.i, lo '!  I i'is''iimenlt> de com proba- 
ci/.n V ¡ifiiM i'',.! debe ser aprovc- 
cli.ulo. |>ins..'ió.‘ .iin ir .i el tem or de 
•oro'lceír • un®..nejo en el ánim o de kis 
itCtaIcS. lo 1U( .iri.t, lo proV ;' liOS.:. 
lo >'>-linit!’.;i  q¡;-- es tn  lotla labor lin­
eal, basta  l:\ ex.ii.cr.i. ión en la opu- 
leni i.i tic detalícs < om plerociuarlos, 
de vrd .-id es .sin rep lica, de fuad a- 
oienti.s fvrreus.

Me considero, por e sta s  r.azoncs, 
excusado de solicitar la  ijenevnlencia 
de los lectores p ara  la  exlciisiém  de 
estos artlcu lo í.

Y  termino.
E l texto del cliché e s  t i  siguiente:
•  H e recibido tle D . José . Rniz Pé­

rez lu cantidad de quinientas ochenta 
y  cinco pesetas, -com o im porte de! 
id o ciiiiiad o  invíalado e a  la ccufron-

N ¡ esc docum ento puede ser can ­
jead o  por ninguna c arta  de p ago  en 
e! A yuntam iento, ni puede ser p a g a ­
do por o tra  persona que no sea la 
que lo cobró, aun dándose cuenta de 
que com etía un delito por el cual hay 
m ucha gente en presidio.

¿ P ru e b a s ?  D. P edro  S oto  Herntln- 
dez, com erciante, ha p agad o á  tlon 
Ja c in to  uno de esos recibos, por v a ­
lor de la.s 475 p esetas correspondien­
tes á  los m etros lineales de adoqui­
nes puestos en la confrontación de su 
finca. E ste  señor ha ido á  Contaduría 
á  so lic itar que se  le can jee su recibo 
por una c arta  de p a g o , y ,  natural­
m ente. el contador le h a  contestado; 
c(Sr. Soto , ese recibo no es canjeable 
por n in g u in i  carta  de p ag o , porique 
no hay atuerdo de la  Corporación 
que a s i lo  ordene y  porque, adem ás, 
la  Corpor.ición no puede vo lver á  pa­
g a r  e sa s  p esetas, satisfech as y a  to­
talm ente. V ea  usted á  I) . Jac in to , 
que e s  e l que recibió esas pesetas, y 
h ágale  que se la s  devuelva.»

Pues aún h a y  a lgo  m ás :
L a  C'orpor.ación m unicipal ha pa­

gad o  el im porte de esa s  obras ofi­
cialm ente. L o s  vecinos, individual y 
particularm ente, la h.an p agad o  tam ­
bién a l ex  alcalde conservador. Pero , 
á  p esar de haber sido doblem ente pa­
gad .! e sta  ob ra , ¿ h a  cobrado el con­
tra tis ta ?  ¡C ó m o  ha de cobrar, s i en 
vez de pesetas e fectivas le han dado 
p ara  liqu id ar  «docum entos al porta­
dor», com o el copiado; si p ara  com ­
pletar su  liquidación le han cedido 
el recibo «de la  m ism a serie» exten­
dido ' ’o r va lo r de 500 pesetas, contra 
otro vecioo, D . Jo s é  R u iz  P é re z !

*
P u es el au tor de esta.® inm oralida­

des vo lverá  á  .ser alcalde de la ciu­
dad de L a  U nión cuando los conser­
vad o res suban a l Poder, si es que no 
asciende de categoría , com o espera, 
y  en p ag o  de ta le s  em inentes serv i­
cios a l partido , lo  m andan ti gober­
nar una provincia. E sto s  son los am i­
g o s  del S r . M.-iestre, del S r . C ierva , 
del S r . R om anones, en hi orov in d a  
de M urcia. E sto s  son los instrum en­
tos de la  política rc.nccionaria v nu-r- 
cantilhsta que en la circunscripción 
de C art:igen ¡i tiene p o r (Slrectores á 
C ie rv a  y  á  Rom anones, amont.ados 
contra el pueblo en un concubinato 
escandaloso, repugnante, execrable. 
Est.a es una fase  de la política de la 
coalición ciervo-rom anonista que, en 
vano, i en vano !, p ugn a por im perar 
en aquellas tierras levantinas, ávidas 
de luz, de p ro g reso , sedientas de 
ju stic ia  y  de verdad.

Cuando C ie rv a , encaram ándose 
con g e sto  de perdonavidas sobre los 
escaños dcl C o n greso , hablaba el otro 
día de su conciencia y  de los «crím e­
nes» que -contra él prepara en B a r­
celona el S r . I,.erroux, y o  me acor­
daba de los crím enes que él a lienta y  
am p ara en la provincia de M urcia, y 
tuvo que h acer esfuerzos soberanos 
para no g r ita r le  desde la  tribuna de 
la P re n sa : «Su  señoría no puede ha­
b lar en ese  tono, ridiculam ente apo­
calíptico, de inmur.-ilidades ni de crí­
m enes porque su señoría é s  en. 1.a 
pry\ incia de M urcia , en la  cireuns- 
cripciór. de C arP igcria , el principal 
sosten y  am paro  de chulos de la plu­
m a, de profe.sionales de la  ealumni.a, 
de |M>liticos ex presidiari.-.y y  presi- 
di.ibli-s, lie  m cntcrillas ladrones y  de 
gi.ilx-rnadores de alquiler. Y  vo y  á 
pro ljárscio  á  su señoría..)

E  inm ediatam cnfe hubiese pedido 
la  p alabra  p ara  continuar la historia 
que v o y  á  continuar desde la s  colum ­
n a s  de E s p .vS a L ib r e .

F e d e r i c o  .A. B r a v o

Frío riguroso
BerHii, ó .--E n  Noruega y  Suecia rei­

na un frío espanto;.©.
En Dronlheirn señaló el termómetro 

45 grados bajo cero; en Oestersund 
(.Suecia), 43 y  en Filkeborg (Dinamar­
ca), 4<i y  medio.

Desde iiacc- cincuenta anos no se ha­
bían ob®eiv.ido tempGi-..turas tan rigu- 
ro®r= en aquellas rr-gion;*>.

L a  Justicia hlstfirlcD 
contra la  popula
£1 p orq u é d e  
s u  h o stilid a d

L a  c a rta  de lo s  tres m ag istrad o s de 
V alen cia  b a  sid o  la  p ied ra  de escán­
dalo de un fenóm eno que h abía p asa­
do ca si inadvertido, á  p esar de ha­
berse  thido á  conocer públicam ente, 
de una m anera oficial, hace bastan­
tes años.

E n  el de 1899 insertó I.i G a cela  el 
resum en de la s  M em orias de lo s  pre­
sidentes y  fiscales de la s  Audiencias 
acerca  del Ju ra d o , y  hubo entM ices 
un buen am ante de esta  institución 
que lo com entó con g ran  donaire y 
com petencia en un opúsculo que tene­
m os á  la  v ista , y  del que entresaca­
m os a lgu n o s conceptos en dem ostra­
ción de que es antigua y  persistente 
l a  h ostilidad-de la  ju stic ia  h istó rica  
contra la  popular.

E l c a rg o  qu£ cou m ás rcpeticjón se 
hace es el de lA ign oran cia  de los ju ­
rad os, y  llega la  obsesión en este  sen­
tido a l extrem o de a u ib u ir  á  lo s  jue­
c es de-hecho cu lp as p ro ¡w as.exclusi­
vam ente de los funcionarios togados. 
A s i, por ejem plo, al tra ta r de «si los 
ju rad o s suelen pedir instrucción .su­
plem entaria-', dice el resum en que las 
M em orias están unánim es en la ne- 
gat¡7 'a , y  com o explicación del he­
cho indican a lgu n o s fiscales «la esca­
sa  cultura intelectual de aquéllos, 
y  la falta  de aptitud p ara  notar ¡as 
deficiencias d e  ¡a p ru eb a » .' Y  com o 
ésta , según obsc-rva m uy acertad a­
mente el com entador, la  propone, en 
prim er lu gar, el fiscal, y  la d irigen  y 
practican  é l, los letrados y  el p resi­
dente del Tribunal de derecho, viene 
á  resu ltar que lo  que se  censura en 
los jueces lego s e s , ni m ás ni menos, 
que el que no les enmienden la  p lana 
á  los logad o s.

N o pueden d igerir é stos que sim ­
ples ctudadan-os, no pertenecientes al 
grem io  de la ro pa , com partan con 
ellos la  facultad  de ju zg ar, y  asi se 
o b serva en el resum en la  tenaz in­
sistencia sobre ha ignorancia  referida, 
el empeño de m anifestar la  superiori­
dad de los ju eces de oficio, su  entpe- 
fio en sobreponerse al Tribunal de he­
ch o y  su  tendencia á  reducir e l círcu­
lo  de la  coni[>eu.‘ ncia de éste.

M as, p.as*ndo por alto la  demo.s- 
tración de estas  extrem os, y  rem itien­
do á  nuestros lectores al citado 
opúsculo ( 1) ,  vam os á lijarnos en los 
puntos que m ás se relacionnu <xin la 
c arta  al principio m encionada.

Refiriéndose á  los veredictos, ca­
s i unáiiim eniente opinaban los in for­
m antes que «no se  aprecia, bien en 
ellos la  prueba iruüciaria, que tntJii- 
deii las a lrih u cio iics  del le g is la d o r y  
d e  la  C orona, evitando la  im posición 
de p en as señ aladas por el C ódigo , 
que resultan dictatoria les, poco acer­
tados en la p ráctica  y  nunca en a r­
m enia con el resultado de la s  prue­
bas».

Insistiendo en esta  m ism a idea, y 
am pliándola, se  dice en otro lug.ar: 
«H ase  dem ostrado que los ju rados 
considéransc facu ltados p ara  otorg.ar 
g rac iíis  cuando le^ parece ; de nhi esa 
facilidad  con que .suelen com padecer­
se  de los procesados, apreciando cir­
cunstancias atenuantes y  h asta  de 
exención de respons.-ibiliciacl, in for­
m ándose en esa  opinión pública ex­
traviad .!, que en los primercxs mo­
m entos del crim en se in d ign a y  apa­
siona contra el pnx-esado, y  después 
lo  m ira  com pasivam ente».

E n  una e.specie de balance que se 
hace p ara  poner de relieve ia— en sen­
tir  de los inform antes— e.xcesiva be- 
n igm d ad  del Ju ra d ó , .se dice: « E n lo s  
delitos de im prenta apenas se  dictó 
^Igún vered icto  de inculpabilidad, en 
Hieuoscabo del prin cip io  d e  autoridad, 
y  la  indulgencia m .ís ab-'-lnta se ad­
vierte en Ios-delitos políticos.»

K o  se recataron  los presidentes y 
fiscales de las .Audiencias en revelar 
el principal e.sttmulo de su  hostilidad, 
puesto que todos ellos (según el re­
sumen) dechinin que «la ley del Ju ­
rado vino H .ser fiel refleio de princi­
pios cncam ado.s en determ inados sis­
tem as poiitiiT.s». A , sin duda, sacan­
do la arb itraria  consecuencia de que 
todos ios ju rado s  son partidarios de 
e.sos sistem as, «se quejan de la  in- 
fluencia que la .acción política ejerce 
en la .M agistratura popular».

Pero hay en aquel trabajo , que sus­
crib ió el em o n res m inistro dc (írac ia  y 
Ju stic ia  D . M.anuel D uran  y  B a s , un 
p árra fo  que parece haber servid o  de 
m odelo á  los señores dc la carta .

Dice a s i:
«Otros^--los m ás tam bién— califi­

can  de I-U N 'E S T A  en sus resultados 
la  institución del Ju ra d o , m as y  m ás 
convencidos a  m edida que los años dc 

I I.'l observación «o han venido suce- 
' diendo.»
j E l m ism o autor dcl resum en, dos- 
, de su a lto  s itia l, se  atrev ió  á  escri- 
|b ir  lo s igu ien te : « H e  .aquí cóm o se  
i expresan  los funcionarios en general, 
•p u es si a lgu n o s en un principio se  
' al)sluvier<:n, pr>r prudencia de em itir 
ju icio , m ás tarde convienen con l.n ma- 

, yo ria  en los e rro ie s  de! Tribunal po- 
I pu lar y , desgraci.adam cnte, en ¡os ¡a -  
i tales resultados  que con sus vercdic- 
1 tos viene oc.asionando-:.

Y  p.!r.! bom ba final, estam pa esta 
conclusión: «Q ue el Jiir.-ido, o tcp íau - 

j lío la j  opiniones m ás gen era les  de los 
I funcionarios dcl orden judicial, ni 

funciona bien, ni ofrece, al menos 
por .ahor.!, probabilid.ndes de a rra i­
g o , n i es  en nu estra  X a ció n  la más 
finne s a h a g u a rd ia  d e  la  ju sticia  y  
D E L  O R D E N  S O C IA L » .

M e-re« c o p b rs e  el (roment.nrio que 
á  este últim o p árra fo  puso el refuta- 
d or de la s  especiosas objeciones de 
los enem igos dt-1 Ju ra d o , porque vuel­
ve  á  ser de toda oportunidad.

• V en ir á p .irar á  esta  conclusión, 
que era pie forzado del traba jo , á  lo 
qut- se  propuso indudablem ente el se­
ñor D urán y  B a s  (cum pliendo ta l vez

instrucciones del S r . S ilvela) al escri 
b ir este  resum etij com o p rep arw ió n  
á  a lgú n  proyecto d c ley anunciado 
desde la  oposición por el último de 
dichos señores.

nDeseam os con toda nuestra  alm a 
que no ten gan  tiem po ni m edios p a ­
ra  llevar á  térm ino su funesto  plan.)'

N o  lo  tuvieron , efectivam ente ; pe­
ro puede reverdecer aquel intento, y  
hay que esta r m uy sobre aviso .

« S u  sefloria— dijo a yer el se­
ñor B arro so  al S r . Z u lueta—  
confunde io  que sea la  ley Ju ­
risdicciones con lo que hayan 
podido ser los abusos com etidos 
á  su som bra.»

E s a  palabra «abnsos» se ha 
dicho desde el banco azul.

1.0  que no se ha dicho es cómo 
se  castigaron .

1..A O BRA  DE I.A .MONARQUIA

España se despuebla
tm ibucm»«

Jerez de ¡a Frontera, 6.—H .i zarp.ado 
el «Sairústegui», que va d Cádiz y  Bue­
nos .Aires. L leva 501 emigrantes de }>;vr- 
(xlona y iz8 de M álaga. En Cádiz le 
aguartfan muchos más.

En vistíi de la miseria rein.mic, el 
Ayuntamiento ha acordado socorrer á 
los obreros eon bonos do pan y  de co­
mida.

•
Menos mal que ayer fueron aproba­

dos en el Congreso los suplemi-tiios de 
crédito y  a-édilos extraordinarios pnii- 
dos por el Gobierno durante <1 verano 
(jltinio, después de gastar los 1.122  mi­
llones del Presupuesto, y  qtie-, inipof- 
tando 28.361.769 pesetas, se distribuye­
ron así: Guerr.!, para alennoniís d¡' la 
campaña de Melilla, 23.442.169 pesetas; 
M arina, para ki ocu|iarión dr. Larócbe 
y  Alcázar, 1.919.600 pesetas; Goberna­
ción, 1 .000.000.

Además de eso, se pidieron ayer á  las 
CcMtes créditos extraordinarios por va­
lor de 24.759.490 pesetas.

¡ Y  luego se habla de superávit! 
Vamos de cabeza á  la ruina.

D E  G IJO N

N o  habrá ningún diputado que 
lleve al C ongreso  aquel fam oso 
albiim  de los a lcald es, que tanto 
relieve dió al S r . V incenti. pa­
dre de eso de los suplicatorios?

(11 In  Jiii-.-icliím EípaBa„, rM»m«n <k las 
Mi '.rl..**. r*‘inii¡Jj!' Af mÍRÍstro de firacía y 
Justicia Ick j;r«-si*kntcs y fiecalcif tas 
AuJiitfKÚi», ac«rca <te Ij mai»'ra 'de funcionar 
en E&pafa el Ti^unal JM.Jurado.—ComfiUa> 
fV\-'BiMuri* Cte dfl «Bx)N;tjn Jurídico IlAbUonia- 
darioH» Vtiknciai

Los crímenes 
del caciquismo

ron

r|>̂  DU«*<ro
G ijó n , 6.— E l  gobernador c iv il ha 

devuelto los Presupu estos m unicipa­
les, suprim iendo de ellos la  subven­
ción  consignada p ara  la  escuela neu­
tra  que viene funcionando en el C írcu­
lo obrero, cor» sucursales en  barrios 
de los m ás populosos.

E n  esta  escuela recibían instruc­
ción m ás de 300  alum nos, hijos de 
o b re ro s ; la  subvención de la  escuela 
no ascendía m á s  que á  la  cantidad 
de dos mil pesetas, siendo ineak-ula- 
bles los beneficios p ara  la  cultu­
ra  reportaba.

K rá la  m ejor de A stu rias, asistien­
do á  ella niños pertenecientes ú todas 
las ca tego rías  de Li sociedad g ijon c- 
sa. L a  indignación que esto  ha pro­
ducido e.s trem enda.

1 j3 s  republicanos y  los obreros tie­
nen aniinc-iacio la  celebración de v a ­
rios acto s, com o protesta contra el 
g o b e rn a d o r; las cen suras á  éste son 
unánim es.

N o se  ve  otra cosa que c! a fán  del 
gobernador de poner trabas á  la s  int- 
c ia liv a s  de los republicanos, en be­
neficio de la cultur.!» el p rogreso  y  el 
b ienestar de esta  ciuda<!; por todo 
ello, es cada dfa má.s odiad > el caci­
quism o, que hace á  la s  lanoridadcs 
ir contra lo s  bonr.aiJos adm inistrado­
res del pueblo.

H a  sido puesto en libert.ad p rov i­
sional, m ediante fi.anaa, el concejal re­
publicano C asim iro  .Acero, que hace 
sem anas tuvo la  d esgracia  de que se 
le d isp arara  un revólver, causando 
la m uerte de un joven zuelo ; la opi­
nión, incluso la  de los enem igos po­
líticos, lo estim ó com o un accidente 
dc los m ás sensibles, pero en el que 
resu ltaba irresponsable el d igno con­
cejal.

E l  I I  de febrero se  celebrará  una 
ve lad a  m onstruo en los salones del 
C entro republicano.

^Míin vuelto 
los fielatos

T .,! in d ig n a c ió n  e s  g e n e r a l  c o n tr a  la  
f a r s a .  P u n fo  por p u n to  se r e a liz a  c u a n ­
to d ijo  E sP V Ñ .® L i b r e  c u a n d o  to d o  el 
r iíslo  (lo la  P r e n s a  n  | iu b lir a n a , s in  e s -  

ce])ción  a l g u n a ,  s e  J r s h a c í . !  e n  e lo g io s  
a l tin b -.erjio . N o s e  h a n  s v i ’r i u i d o  l o s  

e o N s u u o s .  S e  lia n  e n c n re c id o  la s  sub- 
s i s l v n i ia s .  S o  h a  a g r a v a d o  l a  v i d a  co n  
n u e v o s  o d io s o s  iin p u c É to s . Y , porreonte- 
r a ,  a h o r a  v u e lv e n  el pincho y io s  f ie la ­
to s . c o n  p r e t e x t o  d c  u n  d e r e c h o  d e  n ie r-  

l a d o s ,  q u e  e s  e l d e  ConMiinos co n  o tr o  
n o m b re .

¿ S e  ve ahora el ffiRo d-.- la ben-volc n- 
( ia con el Gobierno ?  Sji se  le hubiera exi­
gido ia abolición de los Consumos, no 
la sustitución, que tanto alborozó ó  jos 
que abora declaran que debta haberse 
hi-ehu lo priine'-e; ' i  17 hubiese oiiligado 
al Gobierno ,-i dirt.'ir I<s medidas compfé- 
menlnrias indispensables para vi abnra- 
taniii-nto de las i-xistencías, y  á  que hu­
biese hecho que ef Municipio'' buscase 
los recursos indispc-nsables municipali- 
lando los servicios sii-iy^tiblf^ de ello, 
ahora no tocoríanioB las cons«'tuencias.

S e  p r e fir ió  e c h a r  l a s  c a m p a n a s  a l  v u e ­
lo , c o m o  c u a n d o  s e  d ic tó  l a  l l a m a d a  le y  
d e  s e r v ic io  o b lig a K jr io , lle n a  d e  p r iv ü e -  

g io  p a r a  lo s r íe o s , y a h o r a  s o n  l a s  a m a r ­
g u r a s  y  l a s  r e c t if ic a c im ie s ...

M e n o s  m o l q u e  a l  p u e b lo  le  tie n e  
to d o  s in  c u id a d o .

L o s  m agistrad os de Valencia 
que denigraron la ley del Ju ra d o , 
siguen en sus puestos.

I.o s  generales E stra ñ , Spotfor- 
no y  C oncas, qne no se confor­
m aron con la adjudicación de la 
e ^ u a d ra  á  V k h e rs , fueron re ­
levados.

N o com entem os, no com ente­
m os...

Una caja ds
águilas impsriales

=  ganaaa =
porqus ha salido si sol

¡Harra!, ¡Hip! iHipI iHipí

L o s  periódicos m onárquicos traen 
la  n o tic ia ; en  la  persona de \  icker, 
hem os ttKiiado la  revan ch a de T ra fa l-  
g a r ; oído á  la  c a ja :

k.A la s  tres  de la  la rd e  se  abren las 
nubes, y  entre un jiró n  de l ic lo  a"''ul 
asom a el so), un sol pálida, enferm o, 
pero so l a l liii.

E l  rey lia  gan ad o  su apuesta. P o r­
que el rey esta  inrtñana. en su visita  
á  los talleres del arsen al, y  cuando 
m ás despiadadam ente e sta b a  dilu­
viando, apostó con M r. V 'ickers una 
ca ja  de ág u ila s  im periales á  que la 
tarde ab ría  p ara  que se pudiera Ce­
lebrar dignam ente, con todo el es­
plendor de la N atu raleza , el m em ora­
ble acontecim iento de la  botadura.»

Felipe I I  go zab a  el p r iv i l^ io  dc 
que en sus E sta d o s  no se  pusiera  el 
s o l ; ahora hacem os m ás, m ucho m á s ; 
no llegam os á  detener a l rutilante a s ­
tro en su cam ino, com o Jo su é , pero 
le ob ligam os á  d ese m p o z a rse  la  cara  
a l con juro de unas cuan tas águ ilas 
im periales.

Y  aunque e l m ilagro  se hizo, se­
gú n  los cron istas de casa  y  bo ca , el 
sol apenas hubo lucido unos m inutos, 
los suficientes p ara  que V ic k e rs  per­
d iera  la  c a ja  de h abanos, vo lv ió  á  
ocultarse e n tre  espesos nubarrones.

¿ P o r  qué se  ocultaría  el so l?

LO S S U C E SO S D E  LA S PA LM A S

1

ün teniente snmarlado
Leemos en E i Ejército Español:
«Por providencia del juez m ilitar que 

instruye el proceso con motivo de los su­
cesos del Puerto de Luz, ha ingresado 
en i»-is!Ón [ireventiva, en.uno de los cuar­
teles de las Palm as, el teniente de la 
Guardia civil Sr. Abella, que m aiid ^ a  
la futrza de esc Cuerpo cuando.aquéllos 
se desa nálaron.»

Nuestros lectores recuerdan esos luc­
tuosos sucesos. E l caciquismo de León 
y  Castillo, para arrotiar á  los republi­
canos, cometió todas esas fechorías, que 
han hecho que los extranjeros llamen 
((elecciones á  la española» á  aquellas en 
que la ilegalidad y  el abuso se imponen.

El pueblo protestó contra tales indig- 
nidatks, sin que su actitud de protesta 
pasara de un ligero tumulto. Llegó la 
G u » d ia  civil, y  el teniente sumariado 
mandó hacer fuego sin ser ello preciso 
ni haberse dado antes los toques d© 
atención reglamentarios. Seis muertos y 
bastantes h 'T i d o s .resultaron del tiroteo.

l ie  ahí I09 hechos que han determina­
do la prisión de) teniente.

EX  A N A R Q U ISTA  BIGAM O

iii:iiiis ei e üi rijero
POR TUlOHAfO 

(Pe nu««ro corû ponMl)
Barcelona, 6.—-Es objeto dc las con­

versaciones y  do toda suerte de comen­
tarios el proceso que se instruye en Pa­
rís, opntra José .Antonio Sánchez Gonzá­
lez, concx-idi) por Migue! \'¡llakibos Mo­
reno. hermano dc Miguel Sánchez, autor- 
de la Memoria sobre I<5s sucesos oe sep­
tiembre en Barcelona.

.Según parece, en 1906 José .Antonio 
Sánchez, »e casó en Cartagena con Isa­
bel Sánchez Ingiés, joven do veintidós 
años.

.\1 pocb tiempo abandonó su mujer y 
se fué á  V.-liencI.!, donde .sedujo á una 
muchacha muy rica, á  la que tk-jó en se­
guida.

Dicho sujeto, que )fabia sido profesor 
de la Escuela Moderna, marchó á Fran­
cia con motivo de los sucesos de julio 
y  ahí primero, y  después en .-tmérica, se 
dedicó á  dar conferencias.

Durante su estancia en Parfs, se ena- 
m(N-ó de la hija de un fondista, chiquilla 
de diez y seis años y  se casó con ell.! 
usando el supuesto nombre de Miguel 
Villalobos.

Díccse que estando en. Franiáa, reci­
bió varias sumas con destino á las es- 
(airlas dc Francisco Ferrer, quedándose 
con 70.000 pesetas para su uso particu- 
lar.

Enteradíl la primera m ujer de su se­
gundo m-iirimonio, escribió á la mucha- 
ch.i cnganai!.! y  á  los padres de la m is­
ma, quicnc.® hfin presentado una quere­
lla por bigamia contra dicho ex nnar- 
quisto. que se encuentra actualmente en 
la Habana.

Ki procur.-idor de la República ha pe­
dido .su extradición.

Isabel Sánchez, con quien he kíihlndo, 
se muestra indignada c<jntra su marido, 
de quien ha dicho todo cuanto cabe de­
cir, por su indigna conducta y  por sii 
(iesaj ri-nsión imickinaniio los idéales que 
decía susu-ntar.- -Picón.

LA G U E R R A  D E L  R IF

D esd e M elilla

Repeliendo ana «gresión
. C erca de Jam iin ,!, t-n la  carretera  
de N iidor á  Eeludn, h a  octirrido un 
suceso q u e, por iu extraord inario , 
merc(3i st-r conccido.

P o r el iqdicado cam ino m archaba 
un convoy -de v ív e re s , escoltado por 
fuerzas del regim iento d c Ceriñola.

D e im proviso, y  de entre unos m a­
torrales, su rg ió  on  m oro que. con el 
fu sil echado á  la  c a ra , d irig ióse  al 
sargen to  que m andaba la  fuerza en 
actitud de agredirle.

E l  sargen to  le ordenó qoe se  detu­
viera, y  ante el poco caso  q u e  e l m oro 
h a d a  de sus intim aciones, hizo fuego  
contra é!, derribándolo á  tierra  baña­
do en san gre .

E l  ind ígen a fué traslad ado d Z e- 
luán, donde falleció á  lo s  pocos mo­
mentos.

E l fusil con que apim ló  a l sargento 
estab a  cargad o  y  el gatillo  en d ispo­
sición de d isparar.

E n  el poblado de Ilqiieni.an Benin- 
del, y  pior la  sexta  «m ía», han sido 
capturados seis cabilefios que condu- 
rían  once v a c a s  y  se is  bu rros con 
destino á  la  jarea .

H an  m archado á  N ador o d io  com ­
pañ ías del ra im ie n to  de M elilla, 
m andadas por d  coronel S r . F igu e- 
r.as.

E l  C ircu lo  M ercantil ha acordado 
tra b a ja r por la  reorganización de la  
C ám ara  de C om ercio .— ¡ñ ig u cc .

IIESTIOS T COmniSTlS B I 0BRAS

POR TCLlC&irO

Los prisioneros 
M eiUlu, 6.— P are ce  que en breve 

se  entab larii^  gestiones, que. han de 
dar buen resultado p a ra  el c a a js  de 
lo s  prisioneros.

L a s  negtH'iaciones darán  principio 
ta l vez m añana y  m uy pronto los 
prisioneros españoles pod rán  hallarse 
en la  plaza.

Ccosejo de guerra 
P resid id o  por el gen eral A rizón, se 

ha celebrado en e l cuarto  de bande­
ras del regim iento de M elilla un C on­
sejo  de g u e rra  de oficiale.s gen erales 
para v e r  y  fa lla r  la  ca u sa  seguida 
contra un c.apitán dc C aballería , por 
supuesto delito de desobediencia.

E l  capitán  procesado estu vo  en el 
H ospital -Militar de C arabanchel en 
observación, y  los facu ltativos certi­
ficaron que con frecuencia padecía 
ataques cerebrales.

Ig n ó rase  el fa llo  del Consejo.
A ctuó de fiscal el capitán  de In g e ­

nieros S r . Puente, y  el defensor, c a ­
p itán de M elilla S r . B é jar . kycS un 
elocuente y  conm ovedor inform e p i­
diendo la  absolución.

lo s  coQ isioiiaiifls qam iienos
rct Tv&iciuro 

fDc nuestra corr«RpOAMl|
Obsequios.— Una reunión

Barcelona, 0 . —  I-os comisionados de 
la Federación iMurional de contratistas y  
aparejadores de obras do Madrid, han 
sido obsequiados hoy con un banquete 
en la Rabasada, por el gerente do la 
misma D . J o ^  Sahaoel. Asistieron al ac- 
fo varios individuos del Centro de con­
tratistas y  entre ellos, su presidente ac­
cidental señor Agusií.

A  las cuatro de la torde ha terminado 
la comida, que ha tnmscurrido en medio 
de la Diayor fraternidad y  cntu.siasin».

Los comisionados madrileños est.án 
satisfechísimos dc las atenciones dc que 
son objeto.

.A las cinoo y  media de 1& tarde se ha 
celebrado en. el Centro dc contrailsliis y 
maestros dc obras, la reunión presidida 
f-or los señores Agustí, González (iioii 
Luis) y  Vicenli (D. Fau.-itino), para dar 
cuenta de las acRiesiones rocibidas y  de 
las bases y  proposiciones para el acuer­
do definitivo de la conducta que ha de 
seguir la Federación local, para marchar 
d é  confca-mklad cotí l.i Nacional, con ob­
jeto del Congreso que há de efcclu.arse 
en Madrid el próximo mes lic abril.

Asistieron delegados de todos las en­
tidades federadas de Barcelona.

Probablemente mafiana, en el expreso, 
regresarán los comisionados á  Madrid.— 
Picón,

JloP ica
republÉm j soAlislii

Aunque hem os rem itido á  todos los 
periódicos de E sp a ñ a  una circu lar pa­
ra  que, teniendo en cuenta el o freci­
m iento hecho recientem ente, recojan 
firm as á fin de reclam ar una am plia 
am nistí.! ó  im iulto gen em l que com ­
prenda á  todos los procesados, emi­
g rad o s y  condenados por delitos poli- 
ticos ó  sociales, com o a.simismo re­
c lam ar la  derogación de La antijurí­
dica le y  de Jurisd iccion es, por si hu­
b iéram os om itido involutariam ente 
a lgún  co lega  ó se  hubiera extraviad o  
la  circu lar, encarem os á  todos lo s  que 
estén conform es con la  idea, se sir­
van  publicar h asta  el d ia  20 lo si­
guiente:

«A l fin de d ar cum plim iento al 
acuerdo de la  P re n sa  dem ocrática y  
radical-de E sp a ñ a , en esta  Redacción 
se  recogen firm as de conform idad con 
Ja  petición de una am plia am nistía  
ó  indulto gen era l que correspionda a 
todos los condenados, procesados y  
d esterrados por delitos de opinión y  
sociales, com o asim ism o en dem anda 
de ta derogación de ía  antijuríd ica ley 
de Jurisdicciones.»

L o  m ism o encarecem os á  lo s  Cen­
tro s obreros republicanos y  stwialis- 
ta s , por s i tam bién se  h a  extraviado  
la  circuktr.

EN  V IS P E R A S  D E  ÜN  D E B A T E

al mócente á  sabiendas de que es in o - ' 
cefue.

Nadie la quiere; no l.i quiso el «• ñor 
Moret, que la  elaboro t-a la® .niiiargiiras 
de aquella famosa « c u r i a  quo ant< s 
aludía yo, y  que la pa ’ -o luego con expli- 
catáones y  con comcntarii.:. en los que 
parecía resonar la  voz i''iiib)oro®a d>! 
arrepentimiento i y  ol ®:r. t?.-)jialeja«. v(» 
lo recuerdo, hace muy pocos días, en uno 
dc sus discursos indinV en un í i i c í m ]  s u  
deseo de ir ¡nniediatameiiCe, cuanto an­
tes, á  is  derogación de es.! le y ; y  tanqx'- 
co la quiere el S r. M aura, para el cual 
ta ley es un aparato ortopédico, y  dtrtio 
se está que »  es uu aparato ortopcdico. 
la prolongación de su vigencia eiivut-lvc 
un peligro, un daño para el normal fun­
cionamiento dc! cuerpo sotáal, para l.i 
vida Jurídica del pueblo español.

Teniendo presente tcxlo e»to, yo deseo 
cuanto antes, asi que el Gobierno y  la 
Presidencia lo consientan, ir á  esa inter­
pelación, muy modestamente, propoiiHai- 
dc«nc más que otra cosa kq^ar que in- 
tervengao voces más autorizadas y de 
mayor prestigio que la mía, ir, digo. A 
esa interpelación, con un e.spíritii de ju-- 
ticia, de serenidad, de respeto para to­
dos y  para todo (en otro toiw yo ni que­
rría ni sabría inkiar el debate), y  con la 
esperanza de que de ese debate s.ilga 1h 
inntediata derogación de una ley que- 
constituye un perenne atentado ufici:il 
contra los principios y  las norma® <b 1 
derecho moderno. (E l .Sr. tiiner de los 
R íos pide la palabra.)»

ba odiosa le? 
de Jurisdicciones

Discurro de D. Liits Zulueta, cu la sesión 
tle ayer ilel Congreso 

«En la  sesión del sábado pasado, el se. 
ñor Morct, contestando á manifestacio­
nes <k- mi ilustre jefe el S r. Azcáraie, ex­
puso su descq, deseo vivísimo, dc que 
en breve se planteara aquí an  debate s o  
bre la ley dc Jurisdicciones, debate, dijo 
su señoría, que siempre se anuncia y 
nunca se realiza. Y o  celebro muchísimo 
que expusiera este d(:seo una autoridad 
parlamentaria tan respetada como el se­
ñor Morct, porque ese dt-sco no sólo es 
i-l mío personal, muy mbdcsio por-ser 
mío, sino también seguramente el dc to­
dos mis dignos compañeros de minoría,
Í- responde á un anhelo, reiterada y  ca- 
urosamente manifestado por la opinión 

-pública. I-a opinitm ebomioa de la ley 
dé ji.TÍsd» riones. el Ejército la repudia 

*y (H pueblo la ejtc<Ta.
Se trata de una ley, señores diputados, 

qií5 la opinión no puede ni sabe explicar­
se. No se ha explicado todavía la géne­
sis de esa ley. génesis tortuosa, como 
producida en aquella «curva» en que, se­
gún confesito pri^ia, se halla metido el 
señor Moret.

N o se ha explicado tampoco la  conti­
nuación d f  esa ley, que constituye un 
agravio para el derecho y  un peligro 
constante par.i las liberiaiíes del ciuda­
dano. Afirmóse que esa ley iba encami­
nada ó castigar los delitos contra la Pa­
tria y  el Ejército, mantener incólume los 
prestigios de la Patria y  del Ejércitu, 
y no creo que haya otra ley que 
tanto haya perjudicado al Ejército, 
acumulando sobre él la sombra de 
los recelos y  de las desconfianzas; 110 
creo que haya otra ley que tanto hava 
perjudicado ó la Patria, rebajando en el 
extranjero el buen nombre dc España.

-Se trata dc una ley inicua, y  que to­
do.® sabemos que es inicua, y ío sabemos 
tcxIoB, porque sc trato dc una ley -que 
en determinadas circunstancias, cuando 
so conoce at di-lmcuentc, pero no puede 
caer sobre él la  sanción penal, castiga

« L o  que nos in teresa  es lo de 
los suplicatorios.»  P a lab ras de 
E ch ag ü e.

« E l gen eral E ch ag ü e  habrá 
podido em itir un juicio per.so- 
n al.»  P a lab ras dc B arro so , ayer, 
en el C ongreso.

B arroso  sigu e  de m inistro.
EchagU e de capitán  gen eral 

en Valencia.

D E
E l presidente trabaja

El Sr. Canalejas ha permanecido du­
rante ttxla la mañana de liliy cncen-íKlo 
en su despacho parik-ular estudia-mk'. 
según nos dijeron, asuntos de GobicriU', 
pero callándonos seguramente, á que 
asuntos se hace referencia. Kl muiít.nin 
del presiuente indica á  ja s  clara® que ai 
señor Canalejas lo preocupa hondarnenic 
la opinión del Sr. Moret respecto al ira.®- 
céndéntnl .problema de la n-foniia dtl 
Reglamento del Co«fiBe.®<i, que compar­
ten con él buen nmnero de diputados dc 
la mayoría.

E l Sr. Canalejas busca la major for­
ma de complacer á  D. Segismimoo y no 
(juebrantar ¡a  «psoudo»' disciplina de la 
mayoría.

Tampoco sería, muy de pxlr.iñar que 
el Sr. Canalejas esté preocupado eon el 
proyecto de conversión y  emisión «fe la 
Deuda y  el de reforma de ia ley del 
Banco, pues pM-tare confirmarlo la larga 
conferencia quo el ,Sr. (iobián tuvo pri­
mero con el ministro de Hacienda lue­
go con el presidente.

Recibi(5 algunas visitas el Sr. C.'inak-- 
ja s  y despachó con el subsecretario de 
Gracia y  Ju,®ticia varios expedientes «k; 
trámite, de dkho departamento minis­
terial.

Los tem porales aomenlaD
El Sr. Barroso al recibir hoy ú los |-r- 

riodistas dijo que se hablan recibido nu­
merosos telegramas de provinciaé que 
acusan un alarmante recwdocimientodo 
los tempcH-alc.®.

Donde mayor gravedad reviste es rn 
.Sevilla pues la crecida del río Guadal­
quivir, tk-Rp'jé I de producir enormes e®- 
iragos, amenaza á  la población.

El ministro y el -subsecretario lian (r- 
legraliado á. los gobernadores civiles ]>ii- 
ra que' den cuenta con toda rapidez de 
cuanto ocurra.

Regrese de los reyes
En Gobernación se lia recibido un dr®- 

paclio oficial dando cuenta de la salidtt 
del tren real á  las diez de la mañana 
y  otro de su pasó sin novedad jior l'ucn- 
ledoume.

Romanunes
Nos parece curiosa esta secnblanza 

que de Kumanones, p.ülrino de lo dc 
los suplicatorio'-, hace E i  Correo Espa­
ñol:

«Nadié ignor.i ■uis trabajos de rapa ¡la. 
ra arrancar .aquel (j-édilo cxtraonliiiario 
con que ounjurar I» crisis agraria de 
•Andalucía, y  lodos sabemos cii que pa­
raron aquella®, misa® y  aquéllo® niilloik'*.

Como muñid ir cki-torero es i-n esto 
•irte tan ctmsiimado maestro, que en 
las última.® elecciones generales sc hiz<» 
célebre en lu provincia de Gu.adal.ajara 
(su feudo) iiiuuiizando .-4 su adversarU» 
en el trabajo clivloral el día de la elec­
ción; pues comprando toda la gasolina 
de la provincia y haciendo llenar los bi­
dones de agua, cuando su COTitrincanlc 
necesitó el combustible locomóvil, se vi4 
chasqueado, p.arado y  vencido, y sabcm<« 
por conducto autorizado, que fueron mu­
cha.® más las travesuras dcl ingeniosrisí- 
mo cojo, Pero este c® aspecto más sini- 
pátk-o de nui'stro conde.

En el d'-bate que con su dialéctica nvn. 
salladora ó incontrovertible, el hoii-.bro 
verdadcr-mientc providencial de la Co­
munión jaim islíi, nuestro insigne Mell.i. 
puso de relieve y con claridad mcTídia- 
na las concupiscencia» con que cl nik®li> 
como pode-.- moderador ha adulterado ia 
integridad de todos los partidos, desde 
los eci»k;k\>s y  doctrinarios de tumo, 
hast.'i el de la má® extrema izi^uierda: 
cuantío en el trauscurso de su irK-onles- 
tada aeusación al Sr. Cnr.-.'cjas, habla­
ba M' ' 'i...® prerrogativas de I>. Al­
fonso como «poder modi.-radM-» según el 
régimen constituciomd, quando apena-, 
había nombr.ido al morador dcl' palacio 
dc Griente. la mano nerviosa dc! moder­
no Jano, L-mpuñalw la campanilla para 
llam ar :il orden .4 nuestro amigo y  su 
voz chillona y  d--sagrodabfe volvía por 
los fueriss dc quien 1 n nada había sido 
lastima.!,I por la duiicíidcza y  caballero­
sidad del príncipe de la cratoria espa­
ñol.!. Y  es que a! presidente, se le pue­
de aplicar .aquel famoso ad agio : «Dime 
dc lo que prodigas y  le  diré lo que no 
tienes.»

Los IfaliaBos
iráa á i slambal

t
M alta , 6 .— E l  Gobierno italiano, 

convencido dc que m ientras la gu e­
rra  se lim ite á  la T ripo litaiiia , T u r­
q u ía  no pedirá Li p;«z, está  decidido 
á  llevar la  lucha hoci.i Uonstanti- 
nopld.

E n  T o b ru k , la artillería  ifa lianq  ha 
rechazado v a rio s  alaquies de los tur­
co-árabes.

L a s  noticias de origen  italiano d i­
cen que los tUTCo-ár'.tbes suírieroti 
gr.'indes p«-rdida.s y que los invasores 
.sólo tuvieron 'Mía baú».Ayuntamiento de Madrid
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C O N G R E S O
Sesión de hoy

11.. .inó.-nz • ■ i- cuatro menos cuar-
lo, jjr. bidióa jior l i  fonJ'-' Romano-

" ' ’Rvt/.n 1.1= iriban.t? medio varías y  hay 
en l<>? • -.-..ñ* '  tnto? ochi-nta diputados.

Ruegos y pregnnUs 
Kl Sr. S.M .\ -\TELT,.-\ pide un cspc-

*^''Kl''sr. N O I'O I E S  solicila ?e traiga 
un sumario, en e! cual se pide autori­
zación para procesarle. Quiere demostrar 
con cuánta ¡igeri'Z.a ha procedido el juez 
que intenta su procesamiento.

Deepués denuncia atrnpc-llo que con 
*1 peri<Hlisia d» I.as Palmes. Sr. l)of; ?- 
tes, so está cr>mctiendo en I.as Palmas 
y  tas dificultades que se te ponen para 
<*tenrr la Itberlud provisional. Acaba 
Hiteres.ándose en que ésta s,' conceda.

Kl ministro de la tiO BRRN .ACIO N  
roniesia por los C'-tTiis de L'beda, cotiio 
siempre.

F 1 Sr. M O R O T E se adhiere A ia pe­
tición \ M>licita que se depureo las rcs- 
)ons:ihiliciades qui' se deb*'n deducir por 
lis dolorosos, lamentables y estupcnihis 

sucesos iH’urridi's en Canaria? en el mes 
de niivienihre.

El Sr. H il.K S lA S  Y  A M BR O SIO  
formula preguntas de ctiriM'ti r local, que 
no se oven.

Kl Sr.' R O M EO  pide un expediente re. 
lativoá una Sociedao d<- Si*«uros deT.im-

^ Se adhiere cl S r. .ALBORNOZ.
i;i ministro de FO M EN TO  ofrece 

traerla, pero recomiemip que se haga 
el rviudio con lu m ayix rapidez posibi». 

O R D EN  D E L  D l.\
¡A  ver, ese ferrocarril!

E l banco de los Comisiones está de­
sierto. La Cám ara, distraída.

I  n .rit.irio  Ice rápidainenle el dir- 
tamen par.i iirorrogar la constróeCión «leí 
ferroearrii del Grao de \  alcneia ó Vi- 
llanueva de Castellón.

;  s'e a iirudfe? Queiia aprobado, 
i’ er.i el Sr. IG f.E S lA S  y AM BRO - 

.SIO d ii- : No. pido la palfibfa cu con- 
tr.a.

El conde de RO M AN O N ES, muy sor- 
prendido: ¿F-n contra de esli* dictamen ?

El Sr. li 'i l .K S lA S  y A M B R O SIO ; .Sí; 
porque va muv d>;prisa ese fnriicnrril.

El Sr. P R E S ID E N T E ; Pues eutoiíces 
se suspende la discusión de é l ; porque 
yo h.-ibí.T ordenado su lectura creyendo 
que ningún diputado quería haWnr de é l ; 
p<To i‘!i vista de que no hoy nadie de la 
Cíimi?ión, so retira de! debtite.

Reforma del Reglameato
Continúa la discusión del dictamen 

relntivo A ia reforma del Reglamento de 
la Cámara.

E l .Sr. S A N T .A C R l'Z , siguiendo la 
obstruiTUini-rectifica.

Su discurso, elocuente, de pura doc­
trina dcmiJiTática, es inierruinpido [)or 
el presidente, que le estimula ó que ha­
ble más de. prisa, pero él conllnóñ en su 
tono, el m ás aprnpfedo.para este debate.

Hubo en -sus pLiabr.as profecías de 
próximo fin ministerial.que movieron al | 
presidente A llamarle de nuevo al a.sun- 
ti', V entonces se decidió á acab.v, no 
sin dceir A los liberales:

T.O estáis haciendo muy m al; vuestra 
vida ta precaria; sois una serucla del 
partido conservador. Allí no haeéW más 
i¡o. lo que quieren los Sres. Dato y 
Sáneber fiilerra.

V ' ■••r< . no soiiio*. sembradores de re- 
!■ Ui:..?; s,.iíjo- recolectores de las que 
■ i- v>>'.

,\; ... .ib.ir sil d istursoel Sr. S.iiil.m vuz, 
..-I . (! . der'!n  palabra al Sr. Re­
tío )i , .1 I k E S lD E N T E  1"  d  ariíi ulo 
r'i pI II’ ! ••• 1. ¡o que se refiere á las reeíi-

, t M .«M H.
,\ li le lo digo, Requcjo; etendedlo

CadH.ib'S.
\ , .-)r lo.idvertencia el 'lestiituafloii

de Zriiiio'M se -’xtiende en lonsiderado­
nes, t ii'.ata pintorescas anéedotas.

\  ii'oK< á rectificar cl Sr. Santacniz. 
s;. lonccde la palabra al Sr. S.alilla.s. 

V.i hablar para alusiones, y  el presi- 
d I.. »v opone.

En todo caso se podr.á i-onceder un 
rui. r.. turno si la ('omisión lo («-opone y 
In Cám; ra lo acuerda.

I , \ ,-litase á  ron.sumir el tercer tur­
no el Sr, M O LE S, ouien comienza in- 

hablar ni Sr. Salitlns, fs-rso- 
i::i qu.- tiene (t>da<! su? simp.-iií.-s. yViiya 
<,? n p .i-n d a  í-n i.-atas mab ría?, e» iioto-

lá  i 'R E stíilF .N I'E . F?o nu es ;;n.n ahi- 
: •? un rl. 'lo. 

i ‘ 1 ’ b-a'- t t! Sr, M O I.ES.
fCiJi.-íí'ián la '.-.él».)

E n tre  b a s t id o r e s
■ - !r " lo  mucho la atei-.d.'ni la m -
1 .1 1" .  in  el i l -?(>'-••« ó I is '- i -  
ban tenido con el ronde d • Ro- 

. !  :.!Í;-iis;i'o ds- la  iíi.Ih nui. ión 
. Moi-,1.
I l a  q o  rato, y  .'..-•-.-.a .-Un
I. n res- .-i.-i. pero conx. -.i ,.q.
•; i.r.,1-1 1 ?ti" \i-iti'---'. b - qu

O R D EN  d e l  d o  ' ¿ i r :  t  , ™ R n .
Se pone á  discusión el dictamen ^  

bre el proyecto de ley regul.sndo la ju- 
risdicrión y modo de proceder contra se- 
nadore.s v  diputados por razón de delitos.

E l Sr. L .\R R .\  dice que no está en su 
ánimo uiscuiir este asunto, pero convie­
ne que conste i'n acta que el votará eo 
contra del proyecto.

Dice que no ve con simpatía que los 
asuntos de esta natura'eza los resuriva 
el Tribunal Supremo de Guerra y  Ma­
rina.

.Afirma que no hay determinado pri­
vilegio en la inmunidad parlam roiana. , 

En razMiatfos párrafos^ combate el ' 
proyecto, estudiándolo bajo el aspecto j 
jurídico y parlamentario. . . .  '

Estim a que cl proyecto está dentro 
del articulado de la Constitucn*i.

E l Sr. A R IA S  D E  MIR-A.NDA le con­
testa en nombre de la Comisión.

El Sr. L A B R A  rectifica.
Afirm a que si bien es pdigroso que 

un diputado ó senador pueda evadn- la 
ac’cion Je  la justicia al amparo de la 
impunidad parlamentaria, es tambwn 
dr una reconocida gravedad que cual­
quier diputado ó senador pueib- ser de­
tenido por una falsa delación.

E l Sr A R IA S  M IRAND.A rectifica. 
Interviene cl Sr. U G A R T E . cowu- 

miendo un turno en contra del dicta­
men. exleadiéndose en lataít cwisidera- 
ciones pitra su desmenuzamiento y  «s- 
fudio. „

Le chfitesta el S r. CAN.ALEJ.AS. 
Rectifica cl Sr. UG.ARTE.

fConliiiiía lo sesiSii-X

De A lem ania
POR llUClARO

(D e  fluntro  corrt«ponut|

Contra Inglaterra
B e rlín , 6 .— L a  D eu tsh e ResHic pu­

blica un artículo á  p K ^ s i t o  (k  la s  
relaciones angloaletnanas, inspirado, 
según se d ice ,,p or el irñtiistro de M a­
rina, y  del que os transm ito a y u n o s ' 
p árra fo s :

«U n punto de v ista  in g les e-s la 
o fe n s iv a ; el nuestro es .la defensiva.

E s  p reciso  que la  proporctón,de las 
dos m arin as, que es actualm ente de 
dos á  uno, se  eleve de tres  á dos.

N o querem os representar el papel 
de D in am arca en 1807.

Com pletarem os, pues, nuestros a r­
m am entos de m ar y  tierra  p ara  estar 
preparados p ara  un com bate que nos 
(juedc ser impue.sio un d ía, com o y a  
hem os deducido de los últim os acon- 
lecim ientos.

Sin em bargo, nuestro fin es única-, 
mente el sostenim iepto de una paz 
honrosa, b asad a  en una estim ación 
recíproca.

E s  posible que, desconociendo 
nuestros propósitos, In g laterra  -res? 
ponda reforzando su s  arm am entos. 
Fo co  im porta; ¡n o s  sostendrem os 
h asta  e l finht— f/tiud._________

leila acordó ¡idherirse al acto que sc 
celebra p ara  lo g ra r del Gobierno una 
am plia am nistía p ara  todos los pre­
so s políticos y  sociales.

Y  p ara  que asi conste, firm am os Ixi 
presente en C ale lla . á  3 1  de enero 
de 11) 12 .— P o r ta  Ju n ta , el presiden­
te, M axim iam i C airó s. —E l secreta­
rio, Roque -Alaberu.

For telégrafo
;D c  o u n tra i cctreiponMiM )

Escuela bispaao árabe
Tánger, ó.—S c  ha inaugurado la es­

cuela hispano-drabc que cuenta con 50 
alumnos indígenas, hijos de l.vs princi­
pales familias taugerians.

D f Teoerife á Nueva York 
Tenerife, ó.—En breve llegará ú esta 

población un globo dirigible que se eon?. 
truvi- en Hamburgo, con i4 que se pro­
pone un conocido jqxirmaiit hacer un 
vuelo hasta í^iWva A'urk. aprovechando 
los vientos .alisia».

loauguiacién' de una Academia 
Tenerife. I : -  Cón gran solemnidad ha 

tenido lugar en el Ayuntmiiiento la In- 
auguKui-ii'in de la .A'eademia Regional de 
Mi-dioina.

Avechucho que atropella 
Bifeao.'ó.—Cerca.dfi Miravalles se en­

contraban reunidos siete aldeanos bajo el 
puente del ferrocarril, cuando vieron ve­
nir á  toda velocidad un automóvil.

E l que lo guiaba, que e.s el médico se­
ñor Avechucho, quiso girar p w a  no 
atropellar á ' ifes de los aldeanos, pero 
tuvo la niulá fortuna de que el virajt 
no se hiciera como el conductor deseaba 
y  el automóvil flté á  deshacer el grupo 
arrollando á  los siete aldeanos.

Estos fueron trasl.'tdg^Jos A un caserío 
éercaiSn,-'donde sc les practicó la  cura Je  
urgencia.

H ay trgs gravísim os.
E l regres*

Ferrol, 6.—.A las diez y 'cuarto de I.t 
mañana partieron D. .Alfonso y  su se­
ñora, dejandf) dos nuil pesetas p ar»  que 
se reparían eiSre los menesterosos.

Los forastero.? y los invitados han 
empezado á de.sfilar.

A las ckte y  cuarto saldrá el primer 
tren con los invitadrw, y ádas dt» y  cuar­
to el último, con livs ¡jeriodistas.

Be han recibido muchós telegramas 
de fclicitackín por el éxito de la bota­
dura.—M uidm tú.

«lose que ocurran graiidi’s desgracias 
'l'ambiéii el alcalde d» Peñaftor anun­

cia que las aguas han crccuio nueve 
metros.

Las preeaucicmes que sc están auop- 
.ando son cnorn-»es, pero todas ellas no 
son bastantes á  raim ar la  intranquili­
dad de! vecindario.
Electos del temporal.— Derrumbamien' 

tos.— El hambre 
Cádiz, 6.—Comunican del Puerto de 

Santa María que el temporal está cau­
sando grandes desperfe«os. especialmen­
te en los balnearios. I..as agua.s del mar 
llegan hasta las inmedi;<iones de la fá­
brica del gas. l'i! a ^ -c io  d d  mar cs im­
ponente.

Han quedado destruidos por comp!«o 
tos espigcmes para cl lanzam'teniq del 
iiGuadaletr».

E l teléfono que va de esta «ajnlal á 
San Fem ando ha interrumpido ia comu-

d*I rio-llevan 'ocho! 3.* Que el derecho para c x ^ r ta r  las
grasas empez;trá en 3 1 de octubre y  ter­
minará el día 30 del mismo mes del

nicacKin.
A pesar de la febrilidad cou que tra- 

baj.in las brigadas de obreros pata ul­
timar la reparación de la Hneá del tran­
vía que va á San F'ernando, ésta no que­
dará terminada hasta dentro de diez 
días.

Participan do Chiclara que tres casas 
se han hundido, sin ocasionar desgracias.

El Iro también h'a experimentado una 
reguair crecida, pues lleva dos metros 
sobre su nivel ordinario.

Se cree quo de continuar la  crecida se­
rá arrastrado el puente p w  las aguas.

Se ha derrumba(.|t> la bóveda óc la 
capilla del cementerio.

En todos los pueblos damnificados se 
está dejando .sentir el hambre.

año siguiente.
4.® Oue para evitar las gabelas esta­

blecidas por la «.Sociedad general de 
.Salchic-heroiii, en beneficio propio y  per­
juicio de los propietarios de ganado, el 
.Avuiitaniientn estabicza en las ofirinas 
dél -Matadero una sección' tjestinaifa á 
la contraiarliin, y  con intervención de 
la adniinisiraciún del m iaño srC cele­
bren los contratos de comjiravent.i, me­
díanle la extensión de tres ejemplares: 
uno para el comprador, otro ptfra el 
venifcdor v  otro para el Municipio, de­
biendo de suprimirse en dichos contra­
tos aquellos im[>uesios no establecidos 
por el Ayuntamiento.

5.® Oue no lucrándose en cantidad 
alguna el ganadero por el despojo ó 
caído. V siendo t'ste aprovechado por el 
compradiii', á  i'i incíimbe el pago de! 
impuesto i-stablecido.

6.® Que no se consienta que se sa­
crifique ganado en 1 matadero de cer­
dos si los contratos no han sido previa, 
crifique ganado en cl matadero de cer- 
miento.

Entierro de nn periodista
N u estro  venerable y  entrañable 

com pañero en ta P ren sa  D . M ariano 
Perpén su fre  en estos m om entos la 
dolorosa pérdidii de su h ijo  m ayor.

A l entierro, que .se ha verificado 
esta  tarde, eoncurriercm g ran  núme­
ro de periodistas y  am igos.

A l S r .  l ’erpén. :is i com o á  nue.stros 
queridos com pañeros Enrique y 
Pepe, herm anos <lel finado, y  com o 
á  su distinguida fam ilia , enviam os la 
expresión  de nuestro m ás sentido pé­
same.
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Un hombre arrollado
por nn tren

POR mtcMfo 
(D *  nuestro rarr«<pnnMf>

Ei arrollado cuenta por 
sí mismo el accidente

Grenaiia, 6.—E l peatón de Correos del 
('ueblo de Colomera. Obdulio Fuentes 
Castro, de cuarenta y cuatro años, !ie- 
gó á la estación de Caltcasas, con obje 
to de recoger la correspondencia, siendo 
arrollado por el tren correo.

Ho aquí cómo cuenta el desgracio Ob 
Ju lio  el occidente uc que fué victima.

Llegué á la expr^ada'estación ron ob­
jeto de cumplir con mi cometido. El 
tren habla emprendido su marcha, para 
lo cual tuve que subir ál estribo del co­
che, recogiendo la correspordeqcia que 
me fué entregad», por el señor ambu- 
lante. '

Al apearme del tren, que llevaba ya 
una marcha muy rápida, tuve lo desgra­
cia de quedar enganchado de ia chaqueta 
p,>r uno de los h'ierrc» «leí cocjie, áon- 
do arrastrado un largo trecho.

A las w>cps de .««corro que df, paró 
pI tren, siendo auxiliado por varios v i^  
jeros qne me acomooariHj en un vagón 
d-l misino tren que venía d Granada.

En una ramilla de la estación de! Sur 
fu i amducido á  este hospital dé San 
.Lian de Dios, iliuide lot; médicos y  prac­
ticantes de guardia me han hecho la 
primera cura.

.M desgraciado Obdulio tuyieron Kis 
f.-iculfativfs que amputarle ia pierna iz- 
nuiiirda. siendo su estado gravísimo.

Por la amnistía
•xEI Trabaio», de Elche:

C o in p aiic io  director de I-’ ída So -  
I úiiistu.

Salud.
E stim ad o co rre lig io n ario ; Contad 

c n la adhcsiórt de «T rabajo »  en la 
<-.:mp.ifta que h abéis em prendido en 
(iru de la am nistía gen era l de los 
1-1 iiuknad os por delitos politicos y  so- 
ci.iles.

SiiM i X de la  ca u sa  socia lista  (por 
!:i re’d.icción), Ju a n  B arceló .

El tem poral
ro* TIttG**FO

Eos que han podido salvarse.— Cinco 
meses á merced 'de las olas

Tíitiger, 6 .—L a  tripulación del «ruce- 
i'o «Numanda» ha salvado á los tripu- 

-laiitex de un bote que se. hallaba én 
gran peligro; los salvado,? son d«>s espa­
ñoles. un hebreo y  un moro que se de­
dicaban á  la pesca.

Uno <ie los buque? que se han refu­
giado c?i esto puerto es cl vapor- «Ga- 
Driel Riusví, que lievaba cinco meses 

entre Rabat y (^"asablanca sin poder des­
embarcar las mercancías quo llevaba.

L a  tripulación ha llegado en un «fe- 
piorable estado; se le han enviado soco­
rros.
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i| i 'ir a  'a rí» ?  ¡iréift-go*'.
cl Sr. ( 'A N A L K JA S.

.1 bienes lié 1’ raniÍMO 
Feri r Guardia, dice que acata la? do- 
risioiies dcl Tribunal de.Guerra y  M ari­
na. y que nó aceptará uii ikbate sobre 
r- ' "asunto (jorque ello ronslituiria una 
CC'i- .r.. lí •lielin Tfibun-M.

Seguidamente entramo* en el

/ i i '.z iia r .  2 8  d e  E n e r o  d e  1 9 1 2 .
,Sr.‘  D . T o m ás A lvarez  Ángulo. 

FN lir ado com pañero: L a  agru p a­
ción s.v-i.ilLsta nbrefa « E l Am aiie- 
ic r» , en junta celebrada hoy día de la 
fecha, iico rd ó :'

.\tiherirse á  ios acuerdos tom ados 
(lor los d irectores de peri<Wicos para 
icm?. };riir la am nistía  p ara  los deli­
to? ¡jo Jiticos y  sociales y  la  desapari­
ción iL  la ley de ju risd iccion es.

Sivin¡>re su yo  y de la  cau sa  socia­
lista. P o r  la  :igrupación . el presi- 
i}. n ic . Cionslantino Lóp ez.— E l se- 
cr: I irio, Ferm ín  Sanz.

*
A rlxiletla , o de (ebrero de 19 12 . 

Sociedad de maniobras en vias férreas y 
aéreas de las míBas de Vizcaya

I'istiinailos com pañeros, sa lu d : En 
. etebrada por esta  Sociedad 

cl dia 3 1  de ener-ü, entre o tras  cosas, 
se acorikí to sigu ien te :

V f -  • Líii sum o gu sto  la  jd e a  inicia- 
<!.i por vo.soiros en pro de la  amnis- 
iJ.i ¡ja ra  lo? presos y  em igrad os por 
cuestiones socia les y  politicas, sin 
distinción de idr:is.

P o r  lo  • iin sig iiitn te , nos adherim os 
á  ella, ofrcciéruloos m iustro apoyo  en 
lo que pucíla valer.

S in  m ás. vtiestros 7  de la  causa 
o b rera .— E l prcsiclente. H erm enegil­
do A ngulo-— E l secretario , F ran cis­
co Curíese*'

tt

El CiuadalqulTlr, crece
Córdoba, 6.— Cada vez es m ás Inten­

so el temfioral que sc ha desencadenado 
en toda esta región.

El Guadalquivir ha experimentado 
una crecida «le cinco metros sobre su 
nivel ordinario.

E l vecindario se halla alannadísimo 
ante la  posibilidad de una inundación. 
Muchas faniifia? de las que tienen sus 
viviendas cerca del río las han abandci- 
nado.

Cwno el barrio m ás amenazado de 
una inundación es el dcl Espíritu Santo, 
el alcalde ha pro()uesto al obispo que 
éáte ceda la planta baja dcl palacio epis­
copal, coij objeto de que en ella puedan 
alberg.arsc- las fam ilias que viven en el 
mencionado barrio.

H asta ahora, las aguas llegan á fe? 
'borwidilla? d«-l paseo de Rivera.

Sc  están adoptando grandes precau­
ciones para cl casó de que sc'dcslxwih: 
el Guadalquivir.

La «Eoriquefa», averiada 
álíHcriii, 6. —  Persiste, cara vez con 

mayor intensid.ad, el temporal de viento 
y  lluvia reinante. El aspecto que pre­
senta el m ar es imponente, temiéndose 
qué ocurran desgracias.

L a  fr'agata italiana oEnrlqueta», que 
navegaba por estas aguas, corrió grav 
riesgo, pues el viento la  empujaba de 
continuo contra la escollera, enlrandi 
en este puerto con algunas averías y  en 
arribada forz(}sa.
E l barrio de Triaoa, amenazada.—  

Precauciones.— Rasgos de buen hu 
mor.—Los obreros municipales 

trabajan
5 ívílifl. 6 .— .Arrecia el temporal de un 

modo alarmante. E l Guadalquivir, que 
llevaba más de cinco metros «obre su 
riivf l ordinario, se ha desbordado en los 
muelles.

La* corrientes arrastran cuanto á «u 
paso hallan. Sobre las aguas se ven flo­
tar numi'íosos niadc?ros de los que -e 
encontraban en los muelles para el em­
barque. ,

E n  el barrio de Triana, que ?c halla 
enclavado en las orillas deJ Guadalquivir, 
se han adoptaSb'.muchas pñcaucionn  
en previsión A  que se desborde cl rio 
V ac inunde.el citado barrio.

Casi todos lo? vecinos del indicado b a - , 
rrio se han tradadadn á  lo? últimos pi­
sos de las cas.ns, para ¡jonerse á  salvo 
contoa fKJsibles contingencias.

Los vecinos se han provisto de abun­
dantes comestibles ¡juf si llegase el caso ■ 
de que los moradores del barrio de T ria­
na Se vieran aistádos dcl. ctsm  de la  ca- 
pil.l1.

A pesar del peligro, cl buen humor no 
se ha eclipsado un momento, registrán­
dose escenas en extremo graciosas.

Muchos vecinos de ,8 -.illa acuden d 
las orillas de! Guadalquivir para presen­
ciar cl ascenso de las aguas. E«tas «c 
ven ya  por los arcos de la calle de Cas­
tilla.

El husillo de Chapina ha roto, inun- 
«fendo fes aguas toda la  parte compren­
dida entre la calle de Castillo y  la  de 
Patrocinio.

('orno se había previsto (>or las auto­
ridades dicha rotura, los obreros muni- 
cipali-s trabajan incesantemente para ta­
ponar dichos arcos, y  que ia inundación 
no avance.

Se han tapiado con tablones de madera 
las bocacalles del Paseo de Colón.

Con motivo del temporal se han para­
lizado toda? fes obras.

¿Será verded?
roR riLSoxáw

(Ce t:i>Rt*ro corre«R4a$á!)

BfMscIrtí, ó.-s-O s transm ito el si­
guiente re la to  que public;i un diario 
de está  ciudad.

L á  señ orita  T ó rto la  V alen cia  no 
tiene má.s que diez y^ocho años, es 
m uy bonita y  d isfru ta  de un poder 
nad a v u lg a r . C u ra  la s  p erlas enfer­
m as con el solo contacto de su piel.

U n a de la s  noches que ejecutaba 
sus típicos bailes, v ió  caer á  sus pies, 
en m e d b  del entusiasm n que ag itab a  
el teatro , im  p esad o  collar de perlas, 
medio m uertas, que una adm iradora 
le h abía arro jad o.

E l  co llar no v a lia  g ran  c o s a ;  pero 
la  célebre ba ilarin a  se  lo p uso  al 
cuello, sin quitárselo  ni de d ía  ni de 
noche. ¡ Y  co sa  ra ra ! L a s  perlas re­
cobraron su  oriente f  se  volvieron 
m agníficas.

Pronto corrió  el rum or de que T ó r­
to la  resucitaba la s  p erlas, y  pronto 
acudieron á  e lla  infinidad «le perso­
n a s  á  confiarla sus p erlas m oribun­
d as. Entonces abandonó la s  tablas, 
dedicándose á  la  industria de resuci­
ta r  p erlas, m ucho m ás lu crativa  que 
la  de ba ila r fan d an gos.

L a  fam a de la  bailarina p asii las 
fron teras y»el z ar m andó llam ar á  la 
joven p ara  confiarla un soberbio co­
llar de p erlas que h;ibia pertenecido 
á  C atalina  la  G rand e. T ó rto la  acu­
dió á  San  P e lersb u rg o  y  aceptó el 
encargo.

A penas la s  colocii en .«u cuello, las 
p erlas com enzaron á  re v jv ir  y  á  re­
cobrar su prim itivo briBo. ^

V a rio s  policías v ig ilan  el precioso 
depósito, v ig ilan cia  que es m uy des­
agrad ab le  p ara  1a encantadora baila­
rina. B ien  e 's y c rd a íl  que e.stá en ca­
m ino de g a n a r una fortuna

Por decoro propio
Hace varios años que viene persi­

guiéndose cl aciib.ar con la vergüenza 
nacional de tener maestros de escuela 
pagados ron- las irrisorias dotaciones de 
60, 73, 100 y  pocas más pesetas.

P ara  ello el .Sr. Bugallal dispuso que 
e! sueldo mínimo de los maestros fuera 
de 500 (jesetas; para ello, tas reformas 
publicadas á  partir de 25 de febrero de 
ig i i  disponen que se irán tr-insforman- 
do los sueldos de los maestros á  medida 
que lo!A recursos del 'J'estiro _!o consien­
tan. dr-modo que no haya ninguno que 
cobre menos de i.ooo pesetas, que si no 
es una dotación codiciable, ruando me­
nos permite á  quien se dedique á  la en­
señanza comer pan y no morir de ham-' 
bre.

L a  (M-imera parte, el que no haya se­
cuelas dotadas con menos de 500 pese­
ta?, se ha logrado ya  en todas fes pro­
vincias de Es¡iaña, menos en las V as­
congadas y  Navarra, que en virtud del 
concierto económico que mantienen con 
d  Estado, pagan directamente á los 
maestros, y  no han querido cumplir lo 
dispuesto por Bugallal, si bien tuvieran 
rauy buen cuidado de a rd e rse  á  ditpo- 
rición dada ]ior otro ministro que redu­
cía 1a consignación para material de la 
cuarta & 1a sexta parte del sueldo de! 
maestro: lo que claro dice que acatan 
ISs disposieiones del Gobierno de Mkdrid 
cuando les beneficia, y  que para nada 
las toman en cuenta cuando suponen un 
aumento en sus gastos, y  eso que bla­
sonan de potentado?.

A hw a se ha dado cl caso de que al 
ascender por e l escalafón, m  virtud de 
recientDS disposiciones, maestros de aque-

Pareco que cl marido h» ¡jedido la inter­
vención del Juzgado. «cdicHando s^ p ra i- 
tique la  autopsia a l cadáver.

Deieacióa importante 
Por el inspector de Vigilanci.a don 

José M arfa de la l.am a y  los agentes 
Eleuterio jarán  y Msnoel Cordero fué 
detenido Saturnino itepcz García, su­
puesto autor de un robo c«>n escalo co­
metido ayer en el almacén de tejitlos de 
la calle Imperial, núm. 13 .

Los objetos roba«íos fueron vendidos 
por Saturnino á  R afael Ortiz Fajardo, 
que tiene trqjería en fe calle de .S.an \  i- 
cente, núm. 35.

E l detenido es (Ktjaro tk  cuenta, y  c«(á 
reclamado por varios Júzgado?.

El SGoaim fraflcés 
estn iia  el (laiaeo alemán

roa micRAffo
nuestra carrn^w H R l)

Parts, Ó.-7—En el Senado i-omenzó ayer 
él debate sobre el acuenio franevr-ak'mán 
relativo A Márruocos-

El Sr. Senouvrier hizo una extensa cri­
tica del acuertm, que no da á  Frai*citi 
m ás «¡ue un NVirruecíJ? m utilado; ata- 
C'í violentamemk á  Caillaux y Seh-es y 
se declaró contrario á  los Tratados se­
cretos; dedicó ekigios á  Ctenu'nee.au, que 
en i9«>9. con molÍMi de fe cuestión de 
los desertores de Casablansa. su[>o man- 
tener »ltos la Iwndera y cl honi>r del 
país, y ' terminó advirtíondo que volará 
contra el acuerdo.

Carlos Üupuy, ex presidente del Con­
sejo, republicano «iroderado. declaró que 
el acuerdo da á  Francia ci medio de ha­
cer valer sus derechos en Marruecos y 
la permite completar su im(Xrío africa­
no «kl Nóftc.

Kl Sr. Poulainc. «c quejó del misterio 
con quo se han llevado esas negociacio­
nes. D ijo aFterm inar que volará en con-

empcziid.T • n n i.i... de luio 111 l)ar<—lona. 
Emilia F r .'s 'iii- 'i , liomuin.i «k i'';'iiima, 
en obsecpk' :• '-'te cuh>> tuibliu.. \ (i;«tn 
contribuir ai ■•-jil.-ndor de l;ui fermns.v 
velada, ejecut.-ir.á a l violín, con la ma<’«- 
tría acostumbrada, algunas cxmiposiclo- 
nes d,- sil p-\t(ils" repertorio.

E l domingó i i ,  de.spedida de Fátiira  
Miri?. con dos escogido? pmgranias.

P R O V IN C IA S
Barcelona.—En el Eldurado se ha ««- 

trenado «Mamá Ursula», de 1). Migiiel 
Echegaray; la obéa no fué di I agrade 
del público. 1.a  £s>m[)añía I.arra y !..i 
R iva hizo cuanto pudo p»'r salvar la 
obra.

— En Novedades ?ü ha e - 'n  ¡i.alo, con 
éxito, la o¡)ereia vienesa, <Il li '- 's i .:, 
"Papá Rafael»- E l libreto ha «ido ada(>- 

' tado á  la escena 1 -cañóla por los ?eñ«’
; ri-s Vallmajéi y  «Pérez TVlio»—seudé»n- 
! mo este últ'uiio Ixijo cl cual ?c 
¡modestamente un notable pcrii>di?t.i ma- 
idiiicñii,— y el maestro Angfeda ?,• ha 
encargado de arreglar Iv’ s números iini- 
sicaks y añadir algumi? otru? Je  su 
propia cosecha.

Unos y  i.tr.'? .•btuvk'roAi los luiii»'es 
de l:« repetición.

En fe interpa-iación se distingiiien 11 
notabitmicnte la -  ñ-Vífa Alarií ' ( ! • ? -  
ñi>r García.

{'dieticía.—Con i-La Ororolateiifri» v 
« L a  dama de las Camelia?» .se hu de?- 
pedidü del público del Principal la coir.- 
pafiía de Rosario Pino.

— En .Apolo se  ha verifioíklo con un 
lleno completo el femcficio de (.'onsuilu 
l'aberncr.

.Santander.—Hoy *c presentará en .11 
Principal el popular y  vctiraiio actor 
Julio Ruiz."

— En cl .Saiém Pradera se ha verifica­
do el beneficio de Blanca Suárez, quien 
recibió muchos regalo.?.

ra lW o líd .—L a  compañía Granicri lia 
confirmado con la representación de la 
«G«i?ha» el concepto que el púhiicu di-' 
teatro Calderón formó de ella la noche 
de su presentación.^

Tocio.? TÍd.s artista.? que (om.-iroii pane 
en la interpretación obtuvieron niucliu?

' aplausos.
[ .Aiiita Patrizi hizo una insupcrubi'- 
(Mimosa, y  Amelia Urossi una cucaiíi.i- 
dora Mis Moly.

; 1 . 1 i.bra fué pre.senfada con e t iu v -
por todo? conceptos «  el úl- tlúi; rio lujo de vestuario y atrcz-a?.
‘ ro de La Va: de Fernando  ("appeli dirigió muy bkn  la or iu .-i..,

v ?•' repitieron, como !u n o c í ' -in t." ,:!, 
vaiii's núm*.'OS.

E X T R A N JE R O
/iigfeíerrn.—L a  orquesta sinfóiiira 'I» 

landres, dirigiOH por cl maestro Amiro 
Niki-ch, v'a .4 América. Solo permane­
cerá en el Nuevo Mundo 22 días, jv io  
duraiU» ese cw io espacio dará >.i ci n- 
cur:i.s en 22 ciudíidc.s distinta?. I’.um

fafEL
KRPRB26

Notable 
timo número
Pót», que se publica en Barcelona, en 
cuyq sumario figuran los siguientes tra- 
b a i^ ;

Don Eduardo Vicemi y Reguera, por 
E . S . M.— Un paso.m ás, (xw Francisco 
López,—Amanecer de la ciudad , por 
Juan González Olmedilla.— Nuestras ()<>- 
sesiones del Golfo de Guinea y  el Torcto 
dé fe Guardia «fivif coíoniaf.—Al señor 
ministro de Estado, po» F rc ire .-\K Ü -1

L . . ^  4__ _ ^ _ ... m, A . , M .. .

tropicaI.-.-La luna y 1a explotación 
los bosques.— Mercado de cacao.— Noti­
cias.— Biblioteca.

Ilustráncíolo con vista? de fes colo­
nias de la Guinea española.

 ..........  -- , E s sensible qnc nuestros Gobierno?,
íía*,' provincia?, ingresados por los mis- pero muy especialmente, ta Sección Co­
rnos medios que los demás, h.an tenido lonial del minifiterio de Estado, no se

lágr'mia, p w  1 _  ¿..correr 5..« o  kiiómeircW, y con «?o

Irumcmistas [Mxlrán ens.ay.ir por la :n?. 
ñaña, lo que IV.m de tocar por la n.j'-)**.

mos medios que 
que conformarse c<xi que su ascenso 
sea figurado, ya  que las Diputaciones 
vasco-navarras se niegan al pago, y  que 
no cs justo, y  resultaría humillante para 
las demás pmvincias, el tener que pechar 
con el pago de fe diferencia de sueliios 
de aquellos maestros.

Una Comisión de aquellas Diputacio­
nes ha lleg.ado á  Madrid (tara proponer 
al Gobierno que pagarán lo dispuesto si 
se les otorga el privilegio de nombr-ir y 
separar á tak s funcionarios, si se k s  
otorga completa y  total autononía en 
cuestiones de enseñanza.

Y  como esto no lo lia pedido ninguna 
otra región, y  pagan ya  lo que ellas no 
pagan, y como la enseñanza tiene que 
ser nacional y no blanca hoy, 'o ja  ma­
ñana y  negra al siguiente'dfa, según fue­
re el «xilof de los Municipios, eiceinos 
que el Gobierno no accederá, v que los 
peticionarios se darán cuenta de iiuc es 
un baldón para fes ricas provincias «fue 
representen al manjener maestros en 
peores condiciones que las demás de E s­
paña.

H av aquf un hondo pfoblema de na­
cionalidad, y  habremos <k insistir so­
bre él.

ocupe poco ni mucho de atender aque­
llos territorios en las neccsiilades que 
allí sc sienten para impulsar asf cl ys'O- 
greso de fes iniciativas partiriilarcs que

Hacienda.—.Autorizando al ministro 
de e«i'-* departamento para presentar á 
las Cortes un prov’ecti) de'ley de aproba- 

C om o leo que T ó rto la  sc  hall.-i ac- ci.'m de tos suficrúentos de codito y  cré- 
,..<.r,.ír, /.n O? comiinico estT in -'d il<»  conceilidos durantetuantio en e. , . - interregno pariamenlario; pa­

las Cortes un proyectoform ación p ara  si qm-réis com pro­
b arla .—  V anveliie.

La crecida del Hanzenares
L a  pertinaz lluvia  de estos d ías ha 

traído la  ca si periódlc.a crecida del 
r io  M a n z an a res : pero este año en 
m ayores proporciones.

L o s  ribereños del fam oso y  tran­
quilo río han adopt.ado gran d es pre­
cauciones p ara  no verse  sorprendidos 
p or la  riada.

L a  G u ard ia  c iv il recorre la s  orillas 
avisan d o cl p elig ro , y  por lo  que á 
M adrid concierne, los dueños de la­
vad eros y  baños trab a jan  activam en­
te p ara  sa lv a r del ím petu de las 
aguii-s sus m oííestos enseres.

H oy los puentes están  abarrotados 
de curiosos, á  quiene.s interesa esta  
crecida, y  se enorgullecen de que au­
m ente el caudal del M anzanares.

H asta  la  fecha no hsyi d esgracias 
que lam eni.ir.

los ¡náiisfiilos lio Boreoloni!
*0* TXVtMArO

La* décimag de ranfribaclón.— Mitin pi­
diendo su rebaja 

„  , , Barcelona, f>.—En el teatro de! Bi.?-
se vienen desarrolfendo, lo que demucs. .  cek-iirado ui» mitin en el qu<-
tra la razón que asisto á  mirslros com -' tom.ado «..arle la Unión Gremial v 
patriotas allá estíibletidos al venir p i- , gremios de los ex pueblos de Grai ía, 
dtendq se cree Duección general _uc M.artin de Provensals, Sans, S;,i,

Andrés, San (iervaslo y  Horta, para 
a(X)var fe petición del .-íyuiit.aniiciilo d» 
Barcelona concrdada á  que se reduzr.i 
á  2 por 100 el aumento de diez que .1 
partir de (icímero de enero de! (-rc.sont« 

'año han de iribiilar por contribución in 
dustrial los ¡lueblos que fueron agrega­
dos á B.iiTcloiia.

Ij i  concurrencia fué bastante numero­
sa y  después de hablar varios delegado? 
de entidades agri'miadas, sc acordó por

Colonias, suprimiéndose ol a>tual orga­
nismo que no resuelve nada por la for­
m a en que se creó.

P e l í c u l a s
Gazapos periodíalicos

En todas partes cuecen habas, y  tam­
bién los sesudos británicos, en sus pe­
riódicos, incurren en gracioar, e rre e s . 
He aquí alguno?, cazados rB 01 roto Uc 
varios impOTtantes diarios ingleses,:

Del Dfltíy Mníf;
«No penséis eo enriqueceros rápida­

mente. Mucáips. más lislbs que vc>s- 
otfos, han venido d l a d r e s  ?in un 
cuarto, y lo han perdido todo.»

Del Vatíy Express:
«iPara V T r Won este grabado, cs pre­

ciso que le tengáis con vuestra mano á 
una «iistancia dé unos dos-metm?.»

Del Roíhsay Express:

IVimero. Rendir pública simpatía a! 
Ajuntíimiento de esta ciudad, p«a' la 
unanimidad de criterio con que ha he­
cho suya la petición «te tos greinire, (lo 
Barci'lona y pueblos agregados.

Segundo. Reiterar la adii'esión y con­
fianza á fe  ComÍ5Íón del Municipio que 
"para el tipoyo «le fes juctanskinc», de tos 
uKiusirialcs ha de partir para Madrid. • 

Tercero. i>oik*itar ilel gobciiiatka ci­
vil V dd ak.alde, telegrafíen al {¡ohú-i- 
n<> fes  .nspirackmos de los industriales

^od«a la casa ^feb j* conslrukia con 1 ¡i,. Barcelona y  la confianza que en

ra presentar 
de ley concediendo un crédito extraordi­
nario al presupuesto vigente de ta pre- 
aidcncia del Consejo de ministros; con 
destino á conmemorar la promulgación 
de fe Constitución de i8 i2 ;'p a ta  presen­
tar á fes Cortes un proyecto de ley con- 
cediendü un crédito C-xtraordin.ario de 
16.552.926,79 pesetas al presupuesto vi­
gente del ministerio de Fomento, <»n 
destino á obras de carreteras y  de puer­
tos, y  dictando dis(x>slciones ¡)ara regu- 
luriztir los servicios cuyos créditos afec- 
t«m á  v.Tcio.s presupuestos.

Gracia y Justicia.— Indultando á Fran- 
cisro Estremera Pardos de la tercera 
parte de fe pena que Je  falta por cum­
plir.

Fomento.—.Autorizando la prosecución 
de l.is obras de muelles de atraque y de 
su zona de acceso en el puerto exterior 
de Bilbao.

GneiTa.—Disponiendo se devuelvan á 
los interesados fe? 1,500 peseta? ime de- 
poffitaron para redimirse dél «ervlclB rtlL 
litar activo.

LA S S U B S IS T E N C IA S

Contra un monopolio
E l conce ja l ■ republicano D . Emilio 

Noguer.a ha pr-T»ent.id<> .i^tounlam iento 
una proposición contra ‘‘c r  •

lath-illos blancos >k diferentes it>k)rrs.ií 
Del Aberdeea Evening Express; 
«Una de las fanciones de Mr. Ru?t, 

arquitecto do fe villa, era >.4 reconoci­
miento de fes casadas jóvenes.»

-D el V oibtkirc Eirening Pos!:
«iLos-tranvías, el número ik* loa cua­

les había aumentado, estaban literal- 
mente atestados de jinetes, do raballc?, 
de automóviles y  de bicicletas.»

Del Whittlesea:

el mismo tienen, Je  ser aí'.t.'Jidi», a\a- 
lurándolas con su ¡.etición.

('uarto- Interesar cz n  nel Gnbkr- 
no, por fomtucto de las ¡.K-pií,?' .aiitni- 
dades, que ínterin no se resuelva ia ¡»ti- 
ci<>n aluiiida, no se haga efectivo por lu 
Compaufe arrendataria el actual triines- 
tri! de contribución indualriai á  los es 
pueblos agregiutos.-

Dar un amplio voto de con-Quinto. I»ar
fi.anza A In Uofiiis¡i*n ejecutiva üe los 

«Juan Parker, lorn.alern. li.-, sido a< t i- , j.rc.,„io3 pi,r.-, que li.>?tJ tanto no que- 
'-sadó de escándalo nocturno en pleno 1 (;, cuestión ?alibfacti>ri.imente ir-
dfe*“  ' suelta, obre ?egún las circunstáncie-

aconsejan.
.Antes de! mitin, que presidió D. José 

I Siijt ?, presidente de la Unión gremial,
\ acomptiñado del tibiando ases«)r !) . Jo- 
I sé Pintó y  de los seis individuo.? de fe 
ifionencia, >e le\-i,tn adhesiones de tos 
eeftort's Rüig )  Bcrgadá, Lerroux j  
Maura.

Por el .A'iintamk nto asistieron lo* 
concejales scfic;..» M afcns y  Baluyi-rn 

Terminado el aeti), se organizó un;* 
manifestación que pór e l Pa.seo de. G ra­
cia y  Ruad.??. *» diri-''ó á  fe Alcaldí'
y al r's-, civi!, á hacer ii 'i f-g .i  ,1-
las conclusión,-? A las autoridades.— Pi­
rón.

Real

En Palma del Río.— Las aguas, ciecí 
Temores

Sevilla , &. — E l goberilador i . ,  
rrribído un tekgr.-utia de! ’alcs 
Palm a de! Río. En didio dvspachc s

s y e E S G B
Siguen las riñas

En fe calle d» M.at:i?aña, y  á  conse- 
oucncia de una riña con otro fontanero 
llamado Gabriel Expósito, resultó con 
«los herida? en la cabeza Anastasio Maté, 

una pri^sosiciOn contra «cr • sct.Hdáloso de las ruAks fué curatlo en la Casa «Je 
moticmoiio quo ejerce en fe  compraventa Socorro de fe  Universidad., 
de carne de cerdo la SoeirtlaJ denomi- —También riñeron en la calle del Car­
nada de «Salchichero?». j iw o  Teresa G<’)m«z Olivera y  L ^ n c io

Sentimos no poder reprothicirla inte- j Gutiérrez .Moras, resultando herida la 
g r a ;  he aquf la  parte más interesante:

1.® Que, con el fin de facilitar la  nxi- 
•ciirrencia de- ganaderos y  tratantes de 
ganatto \ de que pueda establecerse en­
tre los industriales c! estímulo «fe la 
com[>eienci.a, t.'uiio en las compras como 
en las v>*ntas qu» rcalicrn, ?e conceda 
á  todos los t|ue sacrifiquen rcse? de cer­
da en el Mataili-ro de esta c.a’tc, cl de­
recho .ñ extraer y exportar uii-tanto por. 
ciento de grasa.?-, mantecas v tociii'os.

2.® Que, para fe computación dei 
tanto par ciento, se tcng.a en cuenta A 
la terminación de la tem[X'rada, ó s«'.a 
c l 20 de marzo, el númoro de reses sa- 
• rificadas y peso que han rendido, y.

Or su resuUt.do tota’ , sc pueda hacer 
. coiicesiótt de! tanto (X>r ciento que 

.-ienen «krecho á  expcrtar, ronfonne en 
un todo con la escala aprobada por la 
'unta municipal on sesión de 22 de no­
viembre <k 191/

primera.
Caidas graves

Jaim e .Alamal, ^  diez y  siete años 
de edad, se produjo una herida de pro- 
nóiitiio reservatlo a l caer de la  bicicfcta 
que montaba i-ii la calle de Toledo.

—En fe plaza de Pontejos se fracturó 
fe  pierna derecha una anciana llamada 
Sebastiana Martín, de setenta y  cinco 
años de edad.

—Ju lia  «kl Valle y  Afora, de rincuen- 
t.a años, sufrió también la fractura de la 
pierna izquierda al caerse en lu calle de 
la Encomk-ntla.

A' por último, Antonio Martínez Boni­
lla, carretero, se rtMnpió 1a  pierna dere­
cha al Caerse dcl tarro que montaba, en 
la  Ronda de .Attichá.

Muerte repentina
En su doriScilio, Segovia, 3 1 ,  falbtció 

de muerte iiaíural Josefa V illar Aloijw.

Esta noche, frim eru rcprésenlnción 
en la  presente temjwrada «le la ópera 
de Massenet, i<W>-rther», ¡>or .Ansclini, 
á  quien acompañarán fes señoras Bai- 
dasarre y Fiorin, y los Sre?. Brombara. 
Verdaguér, Oliver, Dei Pozo, Piquer j  
Dotti.

Director do orquesta, maestro Vill.-i.
I.ara

Por fe iWKhe, 16  martes.Jjméfieo aris­
tocrático, «E l genio alégre» (tres actos) 
y  «Sangre gorda».

Mañana, en la sección vermut, fe co­
media nueva, de Bcnavcnte, «Lu !" •»  
de los sueAosn.

B l viernes, en la sección virnnit. r?- 
treno del juguete cómico de López Ma» 
rin, titulatto «Marido niotLcto».

Eslava
Maftrm.a miércolc?. con 1a 301 re¡.re- 

sentacitki -le «El conde de Luxemfaurgo», 
se celebrará el tercer beneficio de los 
adaptadores Ca«knas y L kó , to­
mando ¡vane en la.obra' los mismos artis­
tas que te estrenaron.

E l extraordinario éxito alcanzado por 
la inimitabk Ftjrnarina^ ba decidido á fe 
empresa á  prtK-n^ar su conir.ato por un 
corto número de representaciones más, 
celebrándose el próximo jueves su bc- 
nefic'K) y  despedida con un sclerto pro­
gram a «ximpuesto «fe sus m ás afamatios 
y  elegantes cuplés.

Pricc
Pasado mañana jueves, celebrará ?u 

beneficio la célebre transformist.a qu« 
«XXI lauto éxito viene actuando en este 
teatro. Fátim a Miris ha escogido por sí 
misma e! progrania, del que formarán 
fiarte sus mejores crcaciotves y ndem.ás 
•el Mtreno del apropósito, original del 
distinguitio literato D . .Aurelio Goczák* 
Rendón, con música de los maestro? 
Padilla y  I’ ecko Vilches, titulado .,La 
España pipKvresca», en el que lí» ¡.¿enial 
Fátima inteqiretará cuatro tipos d-.: «?- 
(vañoks, en prueba de admiración de esta 
España tan querida por ella y que tan­
to 1a ha distiiifl"'''''* en -■■n-t-,.

Una repúUlc''.
jara. I s imjerúies

Li/i’-ir.-r, Í-. L a  emperatriz viuda <!e 
fe China, qu» r? la que en l a  sombra .se­
guía dii i-tá-a l-, n,gocios del impe­
rio .i ¡V s; i -I”  ¡a l'.gura decorativa de'. 
(jrinci{;e 1 ■;■.• n : l u i  dado un edicto ei' 
el cual le i.rdeiia al prim er rfiinistro ti ­
la corona. Aiiang-Shi-Kai, c.ue •■rginlr,- 
una lepúblir-t mi la que figuren los rt- 
publicaiv s <l''l Sur.

A fe? republicanos ixi t ’s  ra  s ii»'*- 
cho esta ai' di’fe, pues conswe.-.vn ,• 
¡MICO anii r  1; -drá tenor á  la? nu>‘va? ifi-- 
tltuciiini-s quien (iié acérrimo ili-fi'n5'’ r 
d» la? .-iníigii.as.

.Ademá? no tos tranquiliza ni «"Iti! 
s j?  1',—-• ? una riTÚbüca que .?<' , ig.iniz - 
mediant-- un id á '.r  de f e  .«aiigt'ii»;; i.i • 
vicio?.' ' aiT'-Tatríz viuda.

M i'F'fíl l(!
ÍLl;iiiikííMFe¡e

de jv  áüiM  líe i6SI
< i.üaire autor don 
-úl. *

, «III (runqueo.

con '.Kl r«-ii.í... 
FríHickiC'i i .

E l ■ 
Los pedid..- 

ESP-' ' ' ' '  N

taviecu  Aiui'iv» ' 8m  804M *

A .. %*
1 .Administración Ja

Ayuntamiento de Madrid
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P R E S T A M O S S ^ - A . r * E 3 X _ , E S * 3 ? . A . S  T ^ T T iT ,  M O I V T E 3 V I C T O R I A ,
Funciones para hoy
R e a l. — \ \\ ■
C s p a A o i.— I p'u.'ii I \  I

I. ■ I V '  ....................... .
V '- ■! . (i'. l : I ;

Comedia.— \ /,,i . .1 i
Princesa.— \ i . ,r,i'' i

/ ■

L a r a .- '  i .i  ; -itli-,-. l . -n .- . i .  . 
y  ! "  I..I, I I ;ii'> I-.

\ l-ix .  ■. i'ii !
A p o lo .— \  ' s .-i. y  iip'.j-.,

\ - t \ I r \
y -  \ ■ :

Cerrantes.- - \ la-, \  ........  ,< i. ,
.T \ i IV I y  j.,, , , . :
)  'I . . : . " ' , l ' l  u - d i . .  .•,•.,1- '

\ I- ! /

Eslava.— \ : m-i, iÍiiím. ,,  L  : f  ;j.-i I - . . - , •, \ . i
l.i-i'-.i- y I 1(1 I'.irlv ll-' IViiri.iii. \ ;.I- ■' I
 ......   I. : ■ l.'il.l .-I.i-ur.- ' I í r  ,1-1 ..t r- I

Comico.— \ i!i-, M-.H V ll"-; ' -i -l.,.'. jII |.,V \  ̂ . I ; , ,
,■1

flmralitoeéiDiHio, £encíllo ;  «conéml- 
(c, qoe perla 
nedieacisa 
la!sánice-aii- 
iScpliea, que 

coBltcDe j  sin 
^ te r  cecesidad da (amar cedicameatoa 
rcrlabeca, qae imás de sa mal gasto

Inhalador microbicida
del doctor Precioso

taaicUa é irritan el estómago, cara 
eiempn t  
pronto los ca­
íanos pulmo­
nares, bren- 
qnitis, asmo, 

grippe, toses rebeldes j  pertinaces, tisis 
incipientes, eic.

Novedades.— lici - t,. . v  ̂ 'ft,
"-■1:1 I  .......  A )«' v; -1-- \ , I .1 \
i.-i'.-vi-, I..I I/'IiiImi cli.-i i{i l.r V 1,1. ,ii, / . , . .,i~ . f i,.|.,
■ •■'••I I  ....  rn,r \  I i- , , , y ■ .

Fcfinocios 9. droguerías:
^Depósitos: S res. P érez, M artin  y  C.% A lcala, 9, y 

M artín  y D urán , M ariana  P ineda , 10, M adrid. 
^  V icente F e rre r  y C.% Com ercio, 112, B arce­

lona. Rived y Chóliz, Zaragoza. -Drogue* 
_ r ía  de S an  A ntonio , V alencia .—F arm a- 

, ^ c i a  de E l Globo, T etuán , 24 y  26, 
s» E  V  IX* ac* A

M.irtín. \ Ui' s'i.'L-. j  inr Im , I ' /. 11,. \ ■: ,  i,../
5 lili. I I ,i\i-iani-cni. A '-V : II .1 , / .
\/ii!

Se reciben annncios hasta las cinco de la tarde

Price. \ !:i' iiiir',':: v iii-,íi«. .....  •
' i ' l - ' l  J );U l|,, r"l|l llc'.X.Ml,].!
‘■■■Jiiil I -  |i . l i .- : i , , ic ' .  jKir |;i !'■
(.■•'I : ct» F .i l l ' i  i t-.ü'- I •

C o liseo  Im p e ria l.— \  1,'is n i ! , : i , ,  \ i i - m ,  , ,, ,
y  n iiiM .i, A  Ism n ;i'-.'. > i ■; j ,  \
•'■■I- .1 ' Uiii'li., 1,(1 Cllisi :,VÍPC mil \ l:i. r I • . |.
M v.ii i{iii. (.«an. A 1,1? (I «/, ! i .  .,,,.ji-| ,i
• ti''-. 1"  üiiis licriní'-iii ••■'iii 'iai

Latina.—i.in eiiialó t,T ar'i m n i , . . '?  , ,. .
u t iv r iiiiiiu  d e  la  fa rd o  y  ¡i !nv ra i- .i.- ' ¡ '  

l»  ̂ (has prr.gi-ai¡r!i,v : ;ii",. ,

Benavente.—He cim-c a d"?.' x niaiIG . ,  TT"
r?. ( de- iiiu 'iim tó g riifo , 

i - ’ i.p? ’ !  d ía s  i s i n ’ iius,

o  ¡"oT ó G r u Fo J
F u E W ^ R F f l l S .  W i p

lai'.l . (-11 1 , |.Pelit Palais,—IX,?.!.,- Im ; ,¡, 
j"-( t ,nn 1 l-slnmo de jM-lu-llhi-

i'i.iK cxilo de Lü ,i. \i-,' ; . 7 , ,  fij.ji.

Madriieflo.—S»c- luiit-, dcvd • la - ¡ n.i (ri, .j.. 0| ¡ ■ -‘ ii ■,.‘-■-•I-. -VI.'Ir. iichi.1 y Imdin, lutnr- v nim-d,. 'Vo'-i ,
.( i-i r-j V C iiurto, c ü ie iiw lo « n if.. v a[iia ',.ird-iv  
■I- '.m o l í —.

Nuevo.—1>" niair-d \ lui-di i ,i , -h . '  ¡77¡T~^ \
!| 1 -(iiiMu de Ih Ii.h).', -.i.uiil.',  .......  I ,II -itogl-lll'. >

i t . ' '  .'vii.-ir.) de ..f.itiie'Kni'i,'  , j,
liiiriic-i.i l.l., , .. 1 I n

fiiil' V lov (has Minl'i.y fie J,i .vnin. 1,

S a io n  M a d rid .— D esd e  lo s  u i ir .i  v  la  -.i ,1 -raí j . - T T -  
ti'-ii'v do •(rieniaUigrafo y vario!,k "

t'i-aii , y l „  d e  lú ily  « n a  Aln r-.u , d ih -jU tiv . n a v á h .  I  r,;s 
I. l i l i .  .'■•O'illilri \ Ki-gi riri!' l’'WwriTi.

Salón Regio,—üilieiiia arlmJion |i:ir« hiniiiniv . ; .ii 
€ -uiiiii>ii do eiintru do 1« lardo u diic-o Uc hi ii,,. i..,

|.-a,,? los (liaji esüfiHis. i.ois (ioiti!)"'. , '  difi- (. •, ,
|l,,l i.-!.,í|OS. '

l . '~  fitóiis g r alis

T ri.in o n -P a la c e .— Clrandi-.v ,-di,n'. ".Tinv inln-iom,
A 1 iv >oi.-.,sipiefcrfm ,1 y
! 'i'-v-■ V iiii-ihn, rl.i'z V iiinl.a V iiio-■ • 10,..|n r - -  ' I "
i'-v Niii.i rio lUroru). hcimuimv   ,'.,5J 'I'-- v ’llv .Noli.

I i . i i f i r o  0\iU, tío hl c-ti-'i; 1 . r     , .i,.i
l l '" '- ;  ■::; v‘ a idnniidli. ' ' '

smiiiiQ
« G q u o so
, . j  ««/Hvo IV9 itujua uc
IOS Organos gerntaíes sin necesidad de inyec­
ciones. Se venden á 4 péselas frasco (4,50 por 
correo) en Jas principales farmacias de Éspafia y 
América. F. GñyOSO. Arenal, núm. 2,  Aladrid. -

(Cápsulas de Sárdúío 
y Sfllol a(co"lorado) 
para la curación de 
laBíenorrogia.GlsIlils 
Colarros de la i7ejiga 
ytodoslos flujos de

-4 ^  V I S O
p  case que mar paga por oro, piala, plaliao, qaloa» ' 

í  toda claac de alhaja! es pl.-ra da Santa Crue, 7,

□  E I Q Q O Q O Q G Q 0 0 0 0 Q 0 0 t3 0 0 Q

PrcQio; 3,50 ptas.
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(Lo Rewiutlún psrtusueso)
por Augusto Vivero v  Antonio de la Villa

Los escándalos de la Copte de Poptagal, 

la bistoí-’ia íntim a de las'SocIedades se­
cre tas, la m uerte  de Dos Reís; y  la lu­

cha gloriosa en las calles,

e s tá n  narrados maravillosamente en 
este libro, que contiene impresiones de

TEOFILO BRAGA

EERNARDINO MACHADO 

Y BENITO PEREZ GALDÓS

Precio; 3,50 ptas.

P u iita U A
D D □  Q _ E L D i T g g g c j a B n B R n n B a B n n n n

E H T R E S O
S  f. r . ' . f r « e  p a n  csi.-,.- ih e  de.sca ur.a cr.i'.cn .-.úi 

'ird o n a n s a  A m O L, O p n r a  j ' . 'e i i  ¿ i  0,7.35 
tic al.iiiicí'-n. lla z ú n : S a i :  b ien  p o n  o rd e n a n za , irozi
B rrrm I-é, 0 . p ra l. núm 4

.-'cn f-rop'"-;-;'' i-n I ..
d e sea a lg u n a  o m p n

de co m e d o r, -a n d a  'iIp '. - s .  
m a r a . t ic .  Fuerle t r a W a r  
de e b a n ista  Dar.% j |
m obiliario  T:' : ;  ^ j r a í i i ia juaesca alguna oriiT>n« i*,;. ir :  : .^jranljaj

desrlc Iqs 5eis de la* tfinlc JbraejoraL.c.,. «¿jxóti: JnrtÍJ* I-i.--., DC5 uúm. 5. piso 4- niime-
J Ibdiii-z. K.2. l-raucisca Uacer »jm^ 

taJa. 9, pral. '  ' .

[oven profesor mercanlil, ' J ao^de«a ' o^y mn ItitArtr» “ • ,rv. en cV?-
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Pago ó allos precios R)»*** 1
&0 , P R Í N C Í P t e ,  2 0  “ “® '  |

r j i n r r n n ' r ' r - ! r . - - - r i - - : - -  : 0 0 E 0

ÂüximiiESDEEmüímcii
n Áadtnii príjasíífk pjw \u prsxiais ojtiiciow u
^  dirigida |)or D. Antonio Uevcnga, Je fe  d j ¡,r-- ^  j 

m era clase del Cuerpo de Eslaü islica. i i jr ®  ^
; j  co, IS, pral., de 9 ó iü, ^

E 3 S D G Q Q U Q 0 ' i J G U 3 0 0 0 a 0 -J3 0 0

P E R IO D IC O ESPAÑA NOEUA
C O N  I M P O R T A N T E  R E B A J A  D E  S U  V A L O R

Razón: Fuencarral, 129, principal izquierda

LA PRENSA
AGENCIA DE ANUNCIOS

DE RAFAEL BARRIOS

CEimor., 18, T e fes iSS.-Maáriá
Combinaciones económicas de v a rio »  

fcriúdlcos. Pídanse ta rlla s  y presupuestos 
de rubUcidad p ara  .Hadrid y  províuclas 
C raudcs ¿escuciito.s eii esquelas de detuq 
U Ó D ,  uovetiarJo y aaiversarlo . _

ESPAÑA LIBRE
Diario republicsoQ independiente 

. T R E S  E D I C I O N E S  D I A R I A S

S U S C R I P C IO N E S
  ..........

ProA-'Ciii, ..............................................
-     20-00 -

P a fl i^ a l Wm»s>f».........................   7*60
■JrtíÓA Paz la l. .................

l

I T E B R l - S  IN F E C C IO S A S -
L i M ñ K O R O

' .'••'i.-nl-- unliiwr\i->- • r..'A y sin rival
' (•..-'-r.t/, V '■•i-ii-i-i;.--' gas-
' iiisz'-iiluibie p an

■ j ' h 'i ,iti '  ■ -: i'i, í . l i  y iadi?fil cii-
' ■ 1 .- I I.- !•■ !.' .- II'.’i .  . -  .  (I I I- .1, 1 j

. dfl i'CnoJj (!-.• 1"  ite I. , ' ..... ..

fARM A CiaS Y DROGUERÍA!;
Depósitos; f-r- - riT'-/, M.-ih' , \ . •

’. l c . 'h i ,  '.I. «  y  l> u .':i!.. ■: • .
';ü. 10 "Vk-‘IiI : r.U fi V ( • • .
V C i'é ;  i .  /  '! . .  T .i -  .(I  . 'I>
i<!i• . V " !  • \ j

I
\ .\(.k

■ ;  ■ I ■■

r
i’iyí'O.ració.n ..r.^a te.?': cte®- de opo-Ofimcs 

do IXijgiaW.di- ú ..-í '  " er: !r. Kícuci;. .Sui>e- 
j lior, per

¿•fiREZ GAM iO S, ü, PR IN C IPA L DERECHA
I S e B É i i S lé 'd ^ ^ a r

10,00 —

Señores fabricantes, Señoi’es Industriales 
Señores comerciantes

S  quieren ustedes eficaz propaganda ao 
pioductos y popalariiarlos. «núnciense eo

ESPA Ñ A  L IBR E
ABUKClOS.-'LiuM M  slals. w> osrUpUna, 30 cHIl 

. in n , - l« M i  tW M M . M  ttr e tr a . I.SO. - R o tic lu  y  o t a « -  
■ laad m á »r«ols> c o a r ta o ío a a ln .—Sa aOioKan aiQualaa 

i »  liiaaral y a a lv a r u r ia . M a te  15 j i i a U s  *■ a ía lacta  
feu t*  l u  oiiiae M  la  tarta .

£ Quien no anuncia no vende -■ft

„  con buena lelra, desea co- 
locacfOti de lenedor de li­
bros . escribiente ó cosa 
uiiálogs en Madrid, Barce­
lona o Valencia. Inm. jui i- 
bles referencias. [i.r.L' r?.i 
a Lisia Correos, cédula i.u- 
mero 14.131. .Malaga.

S fior» (¡ud( K' olfcce par» 
nudar sciior» 6 cabalL-ro 

formal. Lía,» <ie Correas, cé­
dula 15.333.

Se une leime tran-
or,!! pr.ur chango eonver- 

^ilion nvee c.'pagnol. í '̂á- 
drc'se: Posto reslante. O. M. 
S7.S89___________

Ofieial de ebanista desea ' 
crilocactón como oficial o 

como encargado. Muy bue­
nos inforoies. Andrés la - 
mayo, núm. 34.

Se ofrece para doncella, sa- ' 
hiendo francés y peinar. 

Joven buenas referencias, 
desearla casa corla fumlUa. 
Razón: BcIC-n, 2. 4.' deba. '

J oven 20 afios se ofrece pa­
ra ordenanza, escribiente 

en oficina ó cosa análoga, 
razón; Jacometrezo, 20 y  23.

Necesito chico de 13 á  is  
años para tienda da vb 

DOS. Inúti! presentarse sin 
garantías, itelna CrisLíoa, 
uúm. 24._________________

Planista de modestas pre- 
íensiones .se necesila; se­

n a  preferido profesor de 
primera cnseñonzo. Intnr- 
marón cn la Escuela-Sana­
torio para hi educación de 
iiiñoe nienlaltbeniedcQciea- 
U-s. Maudes. 11.

ciña de oscnbicn.d ó de ur- 
derianza, ¿  ayudi i j  
caioora. L.si.i (:.:rá-o> 
dul» núm 23 o-.;

M s-.- ohcr- |
“'-..J.-, 1.-, ¿-xf.*

M-iir"..-’ '- sm I" ; .  .-'i
"■! ! ■ I V 1! i-i-iir.i'i .,

di'-i'u 1-—;i ('■
orderiaiiza. |. .ricri-v. «u, .
d-'i'iu ("i (• i- I I ,¡ .
fro ó en hl? mm- p r , , 
de Miiilri-I I; i '  i|, | ,
Molilcr.'. \ •' I ;, 1 \i|. •
2. 3. ' I, i:;- 7. - - • '

j oven 13 años, .saLienda 
escribir «Yust». desea co­

locación en oficina ó cosa 
análoga, biiemis referen­
cias. Lisia uorrtos, cédula 
oüiii. 42.107.

Necesito rlc? corredores pa­
ra ia plaza de Madrid v 

agentes para m provinoineh 
partidos judiciales. Arliculo 
de fácil 'en ia y Ijucna co­
misión. Dirigirse a C. j,e- 
eránd Lisia de Correos 
tárjela postal núiu 701.493 
Madrid.

Se necesitan nprendizas ds 
modista cunando dcsds 

el primer día. iiiu  Bartola® 
mé. uúm. 13

Desea, trabajo Ramón Ba­
rres Marli. impresor, ma­

quinista ó ayudante de má­
quina piaña y de rotativo,y 
marcador, vive Mesón 
l'aredps, 27. 1. '.  !.■

Hoce falta oficiala de pauta 
iones, Uoliao.ds Viento, 37 

tercerci.

(Sücesos uníoersltorlos d6 io Santa íssbsl)
P O R

D.’ M iguel M orayta

Anteceiáentes,— E l d iscurso  Inaugural, 
f Cam paría periodística.—C ensura ecle-
^siastica .— Síntom as prem onitorios. —
¿ La  Santa Isabel.— Agresión brutal.— Y
a-
I sigue.'^Lós catedráticos.’— En provin* 

cios.— En el extranjero.— V ana. — Dis. 
^cusión  parlam entaria.— Los obispos.''-^

Coda.—Apéndices.

Portería. Vi, desea matri­
monio joven, buenos in® 

f o r m e s ,  .Mcndizahui, ta, 
d e r e c h a .  Manuel 

A'elliiiiedu Rico. '

Hl ilnmonio joven. 61 apro- I 
«•hado guardia municipal, 
desean portería. Razón: Ca- . 
lie ilel í ’cz. 32. S.* interior. I

J oven abogado, práctico en. 
scíianzu. ofrece k-ccioii-s 

de Derecho, segunda y pri- 
meya ctiscñuiiza, do cuica 
de iurde cn iideimiu.-. Uuzón 
(iarcia Aniui-os. hsta da Co­
rreos. cCdula 2.773.

C t  'l iip e ra  y  : ' - ira  a  íEj- 
micilio. l'aliii i. 29. cn el 

patio, cuarto núin. 3.

Francés, anligiio viajanic, 
•oincrciíiiil». bacliili -r. .sa 

clifcc pana Irntcl como m- 
Icrprele. cajero; pura cole­
gio, casa lie comcreii. ó 

. l'Bnco. Buciui' n-Feren.-: I?. 
'I.isfii Oirroii.», Píllele inm;e- 
1 1  Í.’.l73.li->ü.

J oven de lú ,aiio* aa ofrece 
para ordenanza de oficina 

con buenos informas, dirigir- 
so á N. f’ .. ijenerni l ’ardi- 
Cas, 16. p n l.. Dúni. 3.

Señora do 45 años fuMarla 
de 1.Ufele ó consultorio i  

á caballero solo. Mcdeslas
Sretensinue.s Razón: calla 

el Obvar, 17, 2.- uijia.

S í nfrece Joven para de- 
pendienle de carnicería, 

s;ihiendo el oficio, con in­
mejorables referencias. Mo 
lino do Viento, 38, 3.' dcha.

- -iv  .

2 pesetas en las principales librerías y 
en la Administración de' Iste periódico

n

j COCRRÍER DE LA PR lU

OFICINA DE RECORTES DE PERIODICOS
FRANCESES Y EXTRfinjReOS 

21, Boulevard Montmartre.—París, 21

AGENCIA DE ANUNCIOS
i > i < :  » o m i ? í g u e : z  

8, MATUTE, 8 .- M A D R ID

P o st a l e s  T ito

naos 9 costumlires isDiIrüefifls
Colección de 10 postales una 
peseta Los pedidos á Es* 
paña Ubre p casa del autor

Leaitad, Í2..M ADR1D

Se rede tiabil.ición para 
uno ó dos'caballeras, con 

flsi'lencia ó sm ella. Uela- 
l-jr-.'s. S. lercero.

Guardia de Seguridad de­
sea portería; bueoce inCor® 

: -.es. Razón: calle de 'ioledo. 
Oúmero 2L

» E P B F .S E N T A C tO > £ S
Se adiiuten par» viajes |)0v 

poblaciones ¡iilportanlc* de la 
provincia y capilain Jiniltrolei 
V Xfadrid. C cres, 3 0 . i .*

J  "v»n <l» 18 Tfr..; se 'Mrr- 
• p'iia cificina ó carg" 

’ i 'i ' pueda drsenippñar. l)i- 
á LLstn de Correos

• i'i.a mim. S.308

J '  ven de 2', a r,'? . iiconcia- 
dcl L jcrrii", con Im»- 

nn letra y  bástantr ortogrs- 
t-a, con inmejorablfib relc- 
r-iicin.?. se ofrece para -'fi- 
' iRCz"', ordenanz.1 li 

-.a aniiU'ga. Razón; .Mora- 
1.'', 30, pral iwf'lu.

J oven instruido deses co- 
incación de escribiente en 

oficinas ó casa particul'ir. 
llazón; B. Gorda, calle do 
Ccres, 3 , lercero izoJa.

Señora viuda ccn inmejo- 
vable.? refcre.-icias desea ir 

á  Manila de ama do cobier*
, no ó para cuidar eniermoa o é hosplkd, con í3 aftoa 

piáclica. riinoce el país. Me­
sonero (íomaaos, 32, prai, 
Cciicencióa MoUoa.

J oven 35 afins desea colo- 
■teción ordenanza, cobra­

dor, con fianza, buenas re­
ferencias. Itíizón: Jaconieíro- 
zo, 44. porlcria.

Ofrécese pivon'do is  pui-, 
para ayudante en ciiíclc- 

reria. sabe oficio de borre- 
rn, Raziin: Xfnrlin .Soler, 4 
prmupal derecha.

Drge. Aficinnodo tológrafo 
r.iruobtoner InslanlSneas 

que han de putilicdrse en re- 
v!si!i pnfiesionai. Dirigirse 
á iisla de Gorreos, tarjeta 
posfat, núm. 717.889. ,\ia. 
drid.

Pura nrdenarizu rt» .li ••«•i. 
airvieiilo 6 criado mlei'uo 

casa parlicular, desea e> 
locación pronto, buenos ni- 
lormc.s. Tiibernillas, 23. en- 
trt-RiieH, izquierda.

S eñora d.! Sú :iñr.is, bii'-uu 
educación, se ofrece par.i 

lecfones de piano, erseriur 
Piños. Robernuntu en cosí • 
de señor respelahlc ó rm. 
niilióndoie d» tiue.sped cn ia 
suya; di.spuesia ,'i Irusl-iii.ir 
su doimciiij en el Im-r- > 
qur el señor eligiera. Gni: ■ 
•San iVcenle. Ou. tercero n- 
qmcrdfi. M. \r. C.

T o v m  *e o frece par.-i com er- I 
Cío. B u en os in form es. J» . 

com etrezo, y sS . 4.0

S '‘ñoro formal, vitidi r i y . . .  
ce.so íirvicnla, «abo des- 

empeñar lo d o  oh'"-T' :"  
San Andrés, 2 2-

Matnmr
y ? ,  ci olbnñi!. inmejori- 

 ̂ble conducía y buenas ro- 
leveticias, desea porlcria, 
trabajo de .sn oficio, or.le- 
nanza ó mozo do almacén. 
Razón: Eugenio Asenjo Gij- 
mero, cuUcjón Alamill-j, J,

, icgundo.

Se neccsilan ofici.-iias y 
aprendizas ndelnnladas l i  ropa blanca de señora. M.a. 

óeru. 28. 2 • uilenar dcha.

P rofesora nc -.íil’ o, piano, 
cunto, declarraoiún Urica 

ó idiomi ihilfnnc. !.eccio- 
ncs á domicilio. Nina R tí , 
artisUi de ópera linliuna. 
calle Verónica. 20, I.*

J oven se ofrece liara urda- 
lianza, cobrador con lian­

za ó Cosa unuiuga Jacumc- 
U'czo, 44, punenu, üai'j;i 
láZÓQ.

iír?íii'ilor do libros, jo c a ,
I Ipi.icliL'j . poseyciulj el 

li'uiicés, referencia; inin»? 
jorables, ofrécese lodo el 
iha ó por Itoros. R.izón: 
l'loza del Rey, (j, 2 • d.lia,

J oven de 24 años desea co 
locarse rio ordenanza, m o 

*0. cobrador con lianza ó co® 
•8  análoga. Rozón: Manud 
U renees. Ballesta. 4, beado.

l2 ' ’®').,lnskuMo, licenciado 
Joel l.jc.i-.lo, desea rí'lnca- 
ción, horas por Is ri-.a*Vi-ia 
en ofifta.a parliujiar, or.l’*  
nenza ó cosu anáiooa Paseo 
de las Acacios, num. 10 Lii- 
dio Cepillo.

Obrero .jue, c'l.d rlm-irii'- o 
Uaiio; al freiile d» «ns m 
brica de lictucoria y  con 
buenas reterencins. se ofre­
ce para ir. bojnr m 
quier nrovinc:,! ca h, „„5,na 
industria, siendo apio nn-á 
todu euüiibi en c.'lu reí» 
¡non:.. Dirigirse- l.nrra,:, '  
luriz. Calle i-üiiiino, i 'is ®

lOven 24 I'ños, Cunsta
J y  remendistu y hcenna lo 
del l-.jército, desea eoioca- 
Ción ó se olreee lutn cin'- 
quier emrdeo. cobrado.- vii 
cosa do n-mercio. Iníoriiis. 
clóii; Voiázqiiuz, 34, ui.i.-b. 
•iiei.i izqda.. .\iadrid.

U V a U M H L M

S 'fiordn española .?a!i!; rül-i 
bisiunie ípnni-('s. dc='a 

'■ induHr lecrión cié '■spañol 
' por fr.ir.rA; ron 'ciV .n 's 

francesa que sepa rilgj d-o 
, -.apaño!. lésfribid ron ref'.’ - 
I roncias i  f*. .4 .« I.isf.a C i- 
I rrr??: ri-dula 5.513, Madrid,

Bolsa dei trabajo
I '- ' ■ ■ ! ' • • ■ ' •  ' IS j p  I fon cinco h¡-

' ' ' i ‘ r  i - ,  rn la inavcr inUeria.
- i '-  -I rh ii .-h u í.r .r - i lh i 12.

"■  ' I : - lie liii'-n.i I (>riiir-i):il, .tc .c -i p r o ta c ió O
I . . . .  , jo .  I , ]  -  • - r  . .  --cariúitiviis.

. ' ' •-  ' ' I  [oven pspafinh. que profe-
•' • irt.' ll' u.á' d . *-* 'í ‘  rel.gión proleslonle,

* I . , '  i y  esri-ibir. cossr
"  ' r , i u'> .máquina, bordar y

i •"•ik"'--i,ip ia„,.h ,ar. desea coiocars»' jil.-

"■ I \1
I l'l. ¿iinrddla, Ma-

'-1.' • Rii.inn con familia cxlranjera ó es- 
poñola que prof*.se estas 
intsmiis ideas, puede cconi-[ «yecas, (Juruc UCUni*

i ‘{jílpanar nifios, lecínra pMQ 
. •( ■ : I i'm i I anciana, ele., etc.
• I ' ' i r .  I .„ ,  I u- (i.-v-,. i r . n -  f ‘í f in ie r d a .

. . y i  M •'• hiitei, lúrr.i- Em irici.
■■■• I.Uii Mudri'l.

[  -ven fñ año.? de edad, se 
•11! ui-iírece para sirviente, mo-■é-.i 1 vmde. 41) .. ------------

-in-u '.®'- .11HJ1 gciiiH-riiii, r  f.o en almacén ó qitsii and- 
•ii ir rrí.().-lflli|i' ó >,-i-."r,|ii- ‘

Mudnd ó ñiM'a lojvíi- 
lé?. 12, nrincipul

íftga, p o c a s  ppcWnswo«s. 
Razón- Lavopiés, 28 y  30, 
f-crlieritt.

D (Hincanle práctico v  <vo- 
n ó m ico  so of.-cec. .1- 

ses. 1. pnmero d e re ch a

Matrimonio jo’-en sin hijos 
desea portería, buencs in­

formes Itozón Alfonso Gra­
cia .Ave María, 37y  39, piso 
C d arto.

P ara otirm-i, almacén <5 
rosa análoga, so ofrece j.i- 

ven de 22 oj'ios, con bi.- r. . 
sima.? referencias, práclica 
de fiíTcinn, buena lelra y co- 
noclmicülo de írancé? -.- 
mecanografía ll-*zón: íahr? 
cn de guante» ik- l). a  L,,- 
t[uê  ̂SSiii Sebastian. *, ij.

ipvrn de 28 años q» rdiq 
|i!iceniicd-i dei l-;jérc;Ui .ta  
eea colocación de ordenan­
za, mozo ó cobradnr- v-iji 
leer y  escribir Anton'o l-.-r- 
nándcz Urduñez Loca dá 
Veg,i, 24. piso cnarlo.

O Frécese, para casa partí- 
' ¡ l a r  ó mozo, joven d(® 18 

años, bupww infomios. Ra­
zón: Sagasla. 8 . ruarlo nú­
mero 7 . .Miguri f'ArdeñasQ.

H a  G .,d e5t años dcfxjad, 
iloErte. goza de buena sa­

lud, vive; l%sco Delicias. 10. 
segimito dcha.. desea colo- 
cácion bien sea de guarda 
almacén, sereno de fábrica 
ó estableciiirónto, porlero 
ó guarda de ñnea do cazo- 
■Baenas reteraneia-*

Vhida joven d ^ a  cosa pa­
ra aoompañar señora, ni­

ños ó ama golderno ó para 
roosteador. iría juera do Ma­
drid. Razón: Jacomelrífto. 
tú  y  48 . pral. centro.

Enipleodo e n importante 
•-■iiipresa desea ocupación 

para horas libres. Lista Co- 
rreos. cédula núm. 38.041.

Do? clirialM fiindidi-.r, . de 
hierro, de ib  y 27 üñ,-:-:

deseen Irabaj.i. de prefi 7 I 
cía en Vigo 6  Coruña. hiij.> 
examen, se fijará el jorin ; , 
f)ir>cir,?e: Madrid. S.arlt.i.-, 
el Verde. 9 , 8.* núni J  
BeriuU.- U-

tiafncanles. Con IG aiVu 
i  níK's de práctica cn fa- 
bricaciún do caseosas y co- ' 
nociendo la labncac-iófi de I 
licores, se ofrece para d»n- ' 
tro ó fuera do Madrid. Ca- ; 
He de Id Esgrim í. 7, pcUi-; 
quería.

Teatro ilr s meses rlc lempo, . 
rada para fuera de Madrid, . 

B«ocio seguro y  bien .—Iri. 
buWo, hace falla im socio 
1.000 pesetas. Escribid: Céda­
la núm. 22.7íy, L ¿ ja  n* Q f  
rreos.

S ' ' r '  oin e\c*l?nh.-a
; • ' I-. ('('r.??: -i ron

ap'uulles p-T'( ■'....... ir
todo qiir : -.-i ',"...1 .
á olirinri, I . - I
nrs, dirigir:- plaza do i j
Cebada, 2 , primero.

Motrirooni" joven, poca li- 
.Hiíia, desea ¡wrleri.i ó 

bien el cuidaGu de im cha­
let en .San .-tehaslián. Intor- 
iiiaraii en esta Aiiiiúnisira- 
cicn

Mm.-.iii'-ni'' oven, sin r.I- 
j..». urgeu; colocación 

de cobruilur. nrdoiiauca ■> 
coM análoga, do buoia fa- 
niliia 6 inuirmes. Jacoai-- 
Irezo. 3. portería.

S í-r.'-r-d-i r-.; i'-n da icc- 
(!.- u-u-r;-, V •*  

piano u mñ-i- V 
duigir?.- r.n - 
x c g u .lij,?*  :Zi)mcraa Rio- 
gr*»:-»- r-T'i-i',,

T.ven üi-hca c iloc.i'.-rni ¡n. 
iji-n ordenaiizi, cobrado» ó 
mozo ó cosa análoga, ra­
zón: General l.noy, <S, i-* 
Buenas referencia.;.

Ayuntamiento de Madrid




